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Correspondencia estrangeira 
—» PARIZ 2 DE AGOSTO DE 1865 
(Do correspondente particular do «Commerci 
Á politica acha-se n'uma d'essas pausas 
que periodicamente se renovam ao aproximar- 
so as ferias, O que dá um caracter mais salien- 
tê à esta suspensão de movimento official é o 
movimento que acaba dé produsir-so tó pais 


“831 É o , <A 
as eleições communaes e que longe 


2.4 


or caúsa 
se concentrar nas cidades capitaes dos de 
artaménto sé tem feito sêntir até na mais re- 
Hiotá das povonçães rutaeé. E isto úm fáoto de 
consideração, que prova quanta importancia 
actualmente se liga em França a tudo o que 
provem do suffragio universal. A maior parte 
dos resultados eleitoraes é agora conhecida. O 
triumpho obtido pela opposição: foi, como eu 
escrevia na minha ultima carta, de 45 por cen 
to. Em thuitas communas houve compromisdos 
pot eaúoa, de alguns maireo não, realeitos é 
& parte algumas desordens inseparaveis de si- 


, 


milhante movimento, e de uma animosidade 


- tiúitas vezes lamentavel, todas estas eleições 
so passaram com bastante ordem. 
“Em Parizá mingua de preocoupações elei- 
toraes, continuamos a ter cónluios. Depoiy dé 
tor tido a dominar à revolta dos Iythográphos, 
a authoridade traz agora de olho 9a pedreiros, 
À suspensão-de trabalho não é geral. Os ope- 
rarios de constr 


pe Eri alhos pauta fã po fapiearaa, 
e em algumas pedreirás houve estes dias pas. 
sados violencias exercidas contra operarios,que 


recusaram fazer causa commum com os seus 


companheiros. o 
O imperador está em Plombióres, onda se- 


gue um tratamento.completo, fomando banho 
regularmente todos os dias e não cessando de 
trabalhar. Circulára o boato. de uma subita in- 
disposição, mas 0 facto é erroneo, não passou 
de nmia indisposição sem resultado. S. ar Rs 
sistiu a um baile, que lhe foi offerecido, nã se- 
ps sr) aa oo e authoridades de 
Plombidres. á obam 

O imperador vive muito simplesmente na 
sua villa de aguas. Almoça às 11 horas, tra- 
balhs, passeia até ás 3 horas, janta ás 6, e jun- 
to á noite vai confundir-se- com as pessoas da 
terra. N'uma das noites da semana pássada 
atirou á carabina n'um estabelecimento do fei- 
ra e mostrou a sua desteridade, mesmo apezar 
. da má qualidade da arma que tinha nas mãos. 

Nos dias seguintes S. M. fazia numerosas 
compras nas lojas da terra. Falla-se entre ou- 
tras de certa vizitá feitapelo imperador a um 
pobre negociante de guarda-chuvas, ao qual 
amperialmente pagou um guarda-chuva de 
pessima qualidade. Em samma, o dinheiro que 


Gosta o imperador não volta á circulação, Os 
peleões dão premio e nem todos que os que- 
rem os obtem. Hs 
“> Napoleão it quando tiver tormibudo á és 
tação dos hdhhos êm Plombiêrês, partirá para 
-o acampamento de Chalons, onde 9 ex-emir 
Abdel, Kader irá tér do Paris, antes do regrês- 
mar ABeyronth. oroso cos! mo gm LesiasO 
— Entretanto a" permanencia do imperador 
Plombiêres excita a imaginação dos diplo- 
a br fa Ibo PRE c à existencia de nogo , 
cotações que tem por objecto nada menos, que 
úba réfórma no. mappa da Europa: À viagem 
de M Rouher 4 Allemanhã é attribúida a ex 
dis | negoçiações. ar 
Em anda prá trai-so nada menos do que 
d'um accordo que dê as proviívias do Rheno á 
França, a Moldávia 6 a Valachis & Austria, 
a dê O Veneto 4 Italia Ê os ducados do Elba 
te modo ficariam resolvidas as 


& Prnssia, D'esto mod 
E re de Veneza e dos ducados. A: de Roma 


Cária' igualmente resolvida, ão sendo o Vé- | d 


meto dado à Italia senão com a condição de 
respeitar o poder temporal actual do Santo Pa- 
dre. ' PobuUi o! 

o] o eso outrá yorião é Veneto tornar-se- 
ha independente sob o governo de um archi- 


duque e haverá epniedera o com a Italia. 


muito bons, mas olvidou-se 

em tudo Cito Inglatérra é a Rússia tres não 

deita : r pelas outras poténcias, 

ing peró oia é Vêneto e 

acceitariam os italianos esta solução ? 

“A dbperatriz continúa a-mostrar-se dis- 
posta a viver dt complêto rétiro ém Fontaine- 
leau, ond so demorará té mo régrésso do: 
mperador. .... | 

“o O'principe imperial não-tornou a estar in- 

commodado depois que mudoudeares. 

voo. dia, Poria à questão capital da détiioa 
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usideradas que sejam. 
as despezas a que elle se entrega na cidade 
ode BReidço ... o oAsuiaro + E-cbesilosy Intige) 
“Um grande - boato que corre em Pariz hã 
tres dias é o do, licei pramento de 60:000 ho= 
mens do nosso exercito. rs 
Fealla-se ainda de uma entrevista provavel 
Ea Orei Victor Mancel eo papa em Castel- 
pi ita ESTAS 1 Bala minds À 
v7, Abdel-Kader continoa a estar em Paris, 
(fas assegura-se que elle se aborrece muito, 
durante os jantares que acceita em casa 
o she. Etolio de Girardio : director da « Pres- 
se», é do outros grandes dignitarios do impe- 
rio, O antigo chefe arabe passeia livremente 
em todosos lypares públicos, nos nossos mu- 
seus, nossos institutos escholares, etc. etc. A' 
-Doite raras v vai go theatro.. ., misiv sm: 
Ha «dias O ex-emir. avistou na rua 
«de Rivoli o general de Lamoriciére,que estava 
a póevestido á paisaúa, em quanto «ue o ara- 
be ia em aa À tirada 4 quatro ca- 
“altos, é levava o cordão de g/á6 cria dá lé- 
-gião de Honra por cima do seu bournous.O ge- 
“heral páronunimomentoeolhou fixamente para 
-pemir. Este pareceu reconhecer perfeitamen- 
j to aquelle que outrora o fizerá prisioneiro, mas 
-8 carruagem de Abdel-Kader continuou a cor- 
rida. E' a unica entrevista que se tem dado 
entre o cencedor & o ventido desde 1847 Que 
vicissitude das consas deste mundo! O vencido 
de outrora esmagando o seu vencedor,o homem 


ad 
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Sud emmestro ... 


uoção de predios empregados | 
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1. ” o + ode “244 
Exonsomoaro, Ferraria ds Heixon.s +02 
de fortuná enriquecido salpicando de lama o 

omem modesto é honrado que o tornon rico 
eacatado. O acano é decididamento um deus 
que intervem nos nossos destinos. 

O imperador dirigiu a M. Schneider, pre- 
sidente do corpo legislativo depois da morte 
do snr. de Moroy, uma carta antographa à fim 
de lhe patentear a sua sympathia é su ida esti- 
ma pelo concurso dedicado é esclarecidó que 


prestou ao govérão durante à sessão de 1865, 


presidindo aos debates do corpo legislativo. 

Começa a transparecer alguma cousa rela- 
tivamente ads projectos de deorétos resolvidos. 
pelo imperador pará a reorganisação dá Ar-. 
gelia. À suppressão das sub-prefeituras e dos 
commissariados civis na Árgelia é cousa deci- 
dida. Diz-se que S. M:, durante a sua viágem, 
notára a desproporção extraordindria que 
existe entre 0: quadros administrativos e a ci- 
fra da população administrada. 

O exercito scaba de perder uma das suas 
illustraçãos, o general de Hautpoul, grande 
reforendario do senado, que morreu na idade 
de 76 annos. No tempo do primeiro imperio, 
tinha feito as campanhas dá Prassia, de Hes- 
panha é de Portaal, Depóis do golpe de Es- 
tado de 2 de dezembro, o imperador tinha o 
nomeado senador e grande da ario, Pa-. 
ra o substitdir falld-se no general Roguet. 

O contra-almiránto Bennard está muito 
doente, peter acelies ab oba idas A 
O gran-duque de. Bade, viajando . inco- 
gnito, atravessou Pariz, depois de ter ido visi- 
gra imperatriz. Dirige-se incognito a Trou- 


e. a upper 3 
- O hospadar da Valachia e. de Moldavia, o 
principe Cousa, passou por Vieúra com di-. 


q 


ms. de pa pg ado ep dean pa 
y iddtincao; à imperatriz Carlota, filha do 
rei Leopoldo, diz-se que vem á Europa fazer 
ama visita supréma-a seu pai. 
está efectivamente múito compromettida e 
receia se que na primeira crise S. M, não pos- 
saresistir. ) sb astigaito, du 
Como lhes disse, é effectivamente no dia 
15 d'agosto, que terá lugar ém Cherburgo a 
grande festa naval das duas esqu adras ingleza 
e franceza; E" agora fóra de duvida que o 
principe de Calles não virá a França. A 
maior dificuldade, é uma questão d'etiqueta. 
O imperador não pode ir ao sem encontro e o 
principe Napoleão não está em Paris,para re- 
presentar o imperador. São o duque de Somer- 
set pela Inginterta 9 o ministro de Chasse- 
loup Laubal pela França que devem presidir 
á ceremonia.. lares d Bevl cuiisy bs 
Sabe-se que por esta occasião serão pro- 
nunciados mui importantes discursos, que te . 
rão um elevado alcance, político. A Mis dlra- se 
mesmo que estes dous speeçhs serão snbmetti- 
dos a cada um dos dous goverdos antes de se- 
retn pronunciados, Se assim fôr, seria isso 
uma espécie de programma da politica anglo- 
frahoesa. ojpaiá sbiviul£ sl usviA gicugui 
Haverá decididamente ém Cherburgo uma 
reunião completa das marinhas europêas. A 
Russia manda uma: esquadra; a propria Aus- 
tria será ahi representada, mas duvida-se mui- 
to que os navios prassianos possam figurar 
n'essa fan RA, Depende isso de certas ra- 
ões politicas. EE 4 


. . 


ra vo cid Mgsho cool 
Como:quer que seja, a população vê com |M 
resses do duque. Seja como fôr, póde have? 


os melhores olhos as esquadras franceza e in- 
gleza vogarem de chnser vá, trocam o sympa- 
thicos hurrahs. Emquanto estes dous pavi- 
lhõ-s abrigarem um sentimento commum e 
nutrirem tendencias analogas, poder-se-hão 
ter om pouca conta combinações machiaveli- 
cas d'além do Rheno e acreditar no despertar 
de certas nacionalidades,que se julgam mortas 
e que comtudo não estão senão adormeci- 


as. | 
As noticias de Italia não fem grande im- 
portancia. 
| Orei Victor Manuel deixou Florença a 26 
de júlho, para voltar ao Piemonte. A não so- 
brevirem acontecimentos que não se podem 
prevêr, 0 rei não regressará á Toscana senão 
nos primeiros diás do mez do setembro: . 
cavalheiro Nigra, embaixador d'Italia 
em Paris, voltou de Florença a esta capital 
depois de ter desempenhado s missão de que 
fôra encarregado junto de seu governo. A 
Italia está disposta a adoptar o eystema dos 
tractados commerciaes inaugurado pela Frag 
ga, com toda e qualquer potencia, E' porém es- 


” 


| cusado dizer que ella fará uma restricção pa- 


que não a reconhecerem se- 


ra com as fi 
não a beneficio d'inventario. | HQ 

A esto respeito direi que se falla muito das 
tentativas que so fazem ácerca do reconheci- 
mento do reino de Italia pela Austria. A em- 
preza é difficil, sas nem por isso deixa de ser 
o ponto de-vista da diplomacia franco-italiana. 
So a França conseguir trazer a Austria a con- 


amor-proprio italiano está satisfeito, 7 
Talvez que o rei, que tarito fem eúpran- 
decida o seu pequeno reino do Nerd ache 
no intimo do seu coração que tem feito bastante 
em favor do sem povo o da independencia da 
Italia; talvez que lhe pareça que poderia bem 


SUNT 


deixar ao sen herdeiro oua um outro de seus |. 


successoreso cuidado de ir até ao Tibre e go 
Adriatico, mas Victor Manoel tem nm grande 
numero de pessoas a contentar. Em primeiro 
lugar Maszini e Garibaldi,que acabam de pro- 
testar contra qualquer negociação com o Pa- 
pa, considerariam com muito maior rasão a re- 
nuncia do rei de Italia ás provincias venezia- 
nas como uma traição flagrante a respeito da 
unidade e da nacionalidade italianas. Além 
disso, o partido moderado da mesma sorte 
que o partido exalt«do reclama Veneza. 
azzini, de quem estava fallando, dirigiu 
á mocidade napolitana uma carta, pela qual a 
incita a agrupar-ge em torno de Garibaldi, 
quando chegar o dia da acção. O accordo es- 
tá pois estabeloaido entre a cabeça e os braços 
da revolução italiana. E'i8so uma nova prova 
de quê &s negociações recomeçarão com as 
maiores probabilidades de chegarem ao séu 
termo. 


| saude do rei | 


tudo quanto ha dous annos se está pai 
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QUINTA FEIRA IO DE AGOSTO DE 1865 


Efectivamente a França faz todos og es- 
forços para estabelecer a paz entre -as duas 
partos,o M.Drouyn de Lhuis, guardando sem- 
pre a maior reserva e tendo dado ordem a to- 
dos os agentes diplomaticos da França de pro- 


tederêm da mesma sorte, manifesta o maior | 
desejo de vêr os Estados do Papa e o gabinete 


de Florença chegar, sem intermediários dire- 
ctos, a reconciliárem-se segundo os votos da 
politica franiceza. 

E' de esperar que antes do fim anno, de- 
pois de termos visto o reconhecimento da Ita- 
lia pela Hespanha, presenciemos a reconcilia- 
ção da Italia com Roma e com 4 Austria, 

Tornou-se notável que um general italia- 
no, por occasião de se achar recentemente em 
“Verona, abi recebesse da parte do comman- 
dante em chefe das tropas austriacas no Vene- 
to, o marechal Benedeck, o mais gracioso 
acolhimento e todas as honras devidas á sua 
classe. Não será isto significativo ? 

Um despacho telegraphico arinuncia que 
a legação hespanhola junto de Francisco II fô- 
ra supprimida. ' Rain É 

Nos Estados do Papa nada se aponta de 
pio não ger que sé mencione o fácto se- 
guinto.., cooaguos “À nad ad 
Fuoco, chefe de uma. quadrilha de bandi- 
“dos nas fronteiras pontificias, acaba de entre= 
gar áos guardas fiscáes do Papa dous napoli- 
tanos,que se lhe tinhám dirigido sob 6 pretexto 

e fazerem parte da sua quadrilha; mas em: 
verdade eram dous emisésrios das suctorida- 
des itáliarias. Fúoco quiz salvar-lhes 4 vida 
entregando os ao governo pontificio. Ao con- 
trario deste, a quadrilha de Filippi acaba de 
trúcidar nas montanhas de Valle Corsa dous 
individuos da communa de Castano, que iam 
prestar aos bandidos uma submissão previa- 
mente estabelecida. E e nrdac: cado 

Passemos agora à Inglaterra,onde osjor- 
nadg tories não cessam de dirigir o fogo de 
suas baterias contra o successo eleitoral do ga- 
binete Palmerston-Russell, que é de um grande 
álcance. Diga o que disser a imprensa ingleza, 
9 momento é mal escolhido tea andunciar a 
proxima retirada do eleito de Tiverton. Não 
é xa occasião de um. brilhante triumpho. que 
lord Palmerston entregará w eua pastaa M. 
Gladetone, O nobre ministro da rainha com- 
baterá valerosamente, antes de cabir sob uma 
colligação de partidos. , apena 

“Dizem que na Allemanha ha grandes pro- 
babilidades pará qué à paz se restabeleça den- 
tro em pouco. À entrevista dos dous sobera- 
nos não se verificará senão quando prelimina 
res de accordo tiverem sido convencionado 
entre os dous soberanos pelvs seus respectivo 
ministros. E” urgente terminar estas difficnl- 
dades. para não ver rebentar uma perigos 
collisão, que compromelteriã a paz do mundo, 


Este adccordo é tanto mais para Feb que 


nas margens da Syria o do Danubio póde oc- 
cultar cousas mui perigosas para à França, e 
iludir a qual ha tanto interesse, 

No entretanto, as cousas estão no maior 
statu quo apparente, À Prussia sustenta a su 
pretensão de expulear o duque de Augustem- 
burgo, e em quanto isso não che a, foi condu- 
sindo prisionciro à Rendoburgo nto jornalista, 

May, que defendia corajosamente os inte 


entre a Prustia é a Austria algumas diffical. 
dades, mas os mais eminentes persónagen 
d'estas duas cortes não cessam de afirmar que 
o imperador Francisco José e o rei Gailherm 


nunca deixaram de ge mostrar convencido 


da necessidade de um accordo em presen 
de todas as Bão mirim pa Europa es- 
tão sempre em vesperas de surgirem. | 

“No dia 28 do mez passado teve lugar em 
Vienna, o encerramento do Reichstath. O ar- 
chidugne Luiz, encarregado de pronunciar 6 
discurso do throno, gro pouco interesse offe- 
rece), disse com tudo estas palavras: «que 
imperador procurava em um accordo sincer 
como rei Guilherme, uma solução conform 
aos interesses gerses da Allomanha e á po- 
sição da Anstria va confederação. » ts À 

-E' evidente que a Austria não póde con- 
sentir em ver os ducados annexados á Prussia, 
mesmo á custa de uma garantia da parte d 
Dieta para as suas possessões federaes, ga- 
rantia que a Prussia, além d'iso, nunca per- 
mittirá que se lhes dê. . | | 

D'estas reservas porém, não obstante a suá 

gravidade, vai graúde distaricia à um rompi- 
mento provavel; bem pelo contrario. Nuncá 
se está mais perto do accordo do que quando 
ainda se questiona. 

- Asnoticias da Circassia não são boas. Ape. 
sar das recentes victorias da Raseia, a Circas- 
gia ainda não está submettida, Em Tschets - 
chnia rebentou uma insarreição, O seu chefe 
chamado Tásu cabiú em poder dos russos. 

Nos Estados-Unidos o exercito federal de 
100:000 homens, concentrado no Texas nad 
margens do Rio Grande, nas fronteiras do 
Mexico, inquieta os diplomatas europeus. Es- 


ta concentração, cujo fim ulterior pão é suffi- 
cientemente indicado, não póde deixar de ina- 


pirar graves aprehensões, que o governo dos 
Estados Unidos sé esforça por atenvar, | 

Na America do Sul succedem-se as revolu- 
ções, o que não admira ninguem, porque é uma 
molestia inherente ás diferentes republicas 
d'estas longinquas regiões. 

No Perú, todo o'paiz,excepto Callão e Li- 
ma, está sublevado contra o governo, O gene- 
ral Canseco, vice presidente da republica, faz 
causa commum com os insurgentes que avan 
çam ao mesmo tempo do norte e do sul contra 
Lima e não podem tardar a trinmphar. 

Na Bolivia, o presidente Malganjo, recen. 
temente eleito, fui derribado é expulso da sun 
capital pof uma nova revolução. 

No Equador uma insurreição dispõe-se a 
atacar Goyaquil, bone! ms 

Panama que recentemente acaba dê expul- 
sar o sea presidente e de 0 substituir por uma 
commissão provisoria, vê agora O agitador 
Correoso revoltar-se contra esta commissão, 
proclamar-so chefe do Estado e lançar de 
Porto-Bello as suas proclamações ão povo. 
Tropas marcham contra elle. a É 

Apesar das allegações em contrario, & 
questão do Chili com a Hespanha não está ter- 
minada como se vê por um decreto,que exonera 
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sando | 


do seu cargo o ministro hespanhol junto da 
republica do Chili e por vma órdem da rainha 
que o chama á sua presença, accusando-o de 
ter desconhecido as instrucções que recebera 
“do governo, 


As noticias do mundo e dos theatros são | 


uasi núllas, Por uma parte Pariz está aban- 
ovada de toda a sua sociedade elegante, Está 
na Allemanha ou nas praias dos mares. Ha 
pois pouco a contar pelo que diz respeito a 
cousas da sociedade pariziense. Restam-nos 
apenasos theatros. | 
No Chatelet tem-se representado um gran- 
de drama biblico intitulado: — «O Dilnvio Uni- 
“versal,»—no qual se representa Noé é seus fi- 
lhos, os tempos biblicos e os costumes da epo- 
cha de um modo inteiramente fantastico. Al- 
umas das decorações d'esta peça attrabirão 
ao Chatelet toda Pariz. | 
"Em quanto que em Pariz se passa agora 
vida aborrecida, o cabo transatlantico que dove 
ligar a America à Europa, vai sendo largado 
pouco à pouco de bordo do «Great Eastern.» 
N'ama extensão de 1:100 Kilometros já foram 
submergidos 700:000 metros de fio. N este mo- 
mento sobreveio um accidente grave, mas O 
cabo pôde ser ligado nas melhores condições 
'a corrente electrica foi restabelecida, 6, segun- 
“do asultimas noticias, tudo caminhava mará- 
vilhosamente, | 
“Em quánto que o «Great Eaaterny a 
ra ligar directamente a Europa é à Améric 
por este cabo submarino, a companhia do te- 


aa 


legrapho rusto âméricano tambem começou 
os seus trabalhos na Columbia inpgleza. J 
construiu perto de 450 kilometros d'esta linha] 
“que dentro em pouco chegará por um ládo 
S. Francisco, é pelo óutro & America russa 
para depois ser continuada pará 6 estreito d 
Behring. | 
Para terminar a minha correspondencia dé 
hoje não devo esquecer um dito espirituoso d 
um invalido ao ex-emir Abdel-Kader, por 00- 
casião da visita, que o chefe arabe fez em um 
dos ultimos dias 4 casa de refugio dos velhos 
restos do nosso exercito. nho ÉS: als 
- Abdel Kader passava junto de um inva- 
lido, que ao vêl-o lhe disse com voz risonha: 
— Bons dias, snt. Abdel Kader, estimo 
muito vêl-o com boa saude. li 
— Então tu lembras-te de mim, respondeu 


|0 ex-emir ao homem da perna de pau, que O 


cumprimentava ? 

— Sim senhor, lembro-me muito bem, re- 
plicouo invalido, em todas as mudanças de 
temperatura. Ennia ist 

Bixépicr Henky RivoiL. 
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Companhia do gaz | 

Verificon-se hontem no edificio da Bolsa 
segunda sessão ordinaria da assembléa geral da 
CompanhiaPortuense de Iluminação a Gaz pa- 
ralhe ser apresentado o parecer da commissão 
de exame de contas,bsm como o da commissão 
nomeada pa sessão anterior para examinar à 
fabrica. Depois da apresentação e discussão 
d'estes dous pareceres, havia a proceder-ge à 
eleição da nova direcção,que tem deadminis— 
trar os negocios.da companhia no anno econo- 
mico de 1865-1866. 7 

-, Presidin á reunião o snr, Justino Ferreira 
Pinto Basto e occupsram os lugares de secre- 
tarios os snrs, Maximiano Faustino de Andra- 
dee Albano ds Miranda Lemos. 

Depois de lida e approvada a acta da res- 
são antecedente, o enr. Antonio Ferreira Bal- 
tar leu o parecer da comissão de exame de 
contas, que declara ter achado a escripturação 
na melhor ordem e regularidade, e que os ne- 
gocios da companhia foram bem geridos pelo 
snr. director. À commissão conclue o seu pa- 
recer propondo que as contas sejam approva - 
das e que se faça 808 accionistas um dividendo 
de 3 por cento ou 15500 réis por acção. 

Depois de algumas explicações, foi o pare- 

a posto à votação e unanimemente appro- 
vado, 
Em seguida propoz 6 sr. dr. Alves de Oli- 
veira que fosse dado um voto de louvor á com- 
missão de exame de contas pela maneira có- 
mo sé tinha desempenhado dá missão, que lhe 
fôra confiada. Esta proposta foi unanimemen- 
te approvada, . 7 

O er. presidente convidou depois o relator 
da commissão, que tinha sido nomeada para 
examinar a fabrica, a dar conta á assembleia 
do resultado do seu exame, O snr. Albano 
Abilio d'Andrade, como relator d'essa com- 
missão, leu o respectivo relatorio, no qual se 
dava um testemunho inequivoco das boas 
condições em que fôra encontrada a fabrica, 
julgando a commissão que da parte do empre- 
Try o sr. Methven, tem presidido aos traba- 
lhos 
muita sollicitude, mostrando elle que procura 
bem cumprir para com a companhia os encar- 
gos a que se obrigou, | | | 
"Terminada a leitura d'este relatorio, o snr 
Francisco de Paula da Silva Pereira propoz 
que fosse dado um “voto de agradecimento á 
cominissão e que o relatorio que ella apresen- 
tava sobre o estado da fabrica fosse impresso, 
bem como o parecer da commissão de exame 
de-contas, e distribuido pelos accionistas. 

Esta proposta foi approvada. 

" Emseguida o snr. Pinto de Freitas mán- 
dou para à meza uma proposta para que v or- 
denado do director fosge reduzido a menos 
2008000 réis do que era, em favor dá compa- 
nhia, e que todos se esforçassem por conseguir 
que o consumo do gaz se generalisasse mais, 

Suscitândo-se algumas duvidas sobre sé 
esta proposta devia on não entrar em discus- 


d'a uelle estabelecimento muito saber e 
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Não havendo mais nada à tractar foi lo-. aém de que a população do archipelago de Cabo Vera 


vantada a sessão. 


SFA o gde é do A e 


[a] 
Estrada do Portoá Povoa 

Repetidas tem sido as queixas a que tem 
dado motivo a demora dos trabalhos na con- 
clusão da estrada do Porto á Povoa, Infeliz- 
mento parece que ha pouco empenho em fa- 
zel-as terminar. A prova está na facilidade 
“com que se concedem ao empreiteiro do lanço 
que falta concluir, quantas prórogações de 
praso requer. No dia 15 finda a 3.º e está, 
segundo parece, ainda não será a ultima,por- 
que até então ser-lhe-ha impossivel concluir os 
trabalhos do lanço em questão. 

Tal estado de cousas é claro que não de- 
vo continuar. Entendemos que o sar. minis - 
tro das obras pablicas deve voltar toda & sua 
attenção para um objecto que carece de ser 
tractado seriamente. | 

A camara de Villa do Conde acaba de di- 
rigir ao governo uma representação dos habi- 
tantes d'aquella villa e de Azurara, em que 
se pede a prompta conclusão da estrada do 
Portoá Povoa de Varzim. De Villa do Con- 
de remetteram-nos uma copia d'essa represen- 
tação, pedindo-nos que lhe dessemos publicida-- 
de. Satisfázemos hoja de bom grado ão pedid 
que nos fazem. Por esse documento vér-se-h 
ó descontentamento à que tem dado orige 
m'áquellas duas localidades a interminavel de - 
mora de uma obra que ha muito devéra estar 
concluida, se é que os contractos não repre- 
sentam o contra 
cido. 

A representação pede que se ponha termo 
ao prejuizo que se está causando ao pablico. 
Prodazirá ella 0 seu effeito? 

Aguardamos a resposta dó futuro. Com- 
tudo se não consegue o resultado que tem em 


vista, não pode deixar de suppor-se que se to- | 


ma a peito favorecer as conveniencias do em- 
pretísico e desconsiderar o que é de vantagem 
patio stages am seua 

is o documento de que sé trata: 
--« Senhor. — Os abaixo assignados babitantes de 
Villa do Conde e A sirara Do podendo por mais têém- 


| po supportar os graves transtornos, que estão soffren- 


do com a demora da construcção da estrada nova do 
Porto a Villa-do Conde, o á Povoa de Varzim, vem 
perante Vossa Magestade representar contra seme- 


lbadte demora, pedindo providencias contra o que | ' 


parece estar chegando aos limites do escandalo. 

Senhor ! Muitos são os boatos, que se propalam 
para justificar esta tardança. 
rm» rma-se, que o empreiteiro Fletcher está ro- 
cebendo da Companhia Viação Portuense 1005000 
réis mensaes para não completar a estrada ! 

Corre como certo que-elle tem por di a influen- 
cia de um: grande personagem ! | 

Em summa são tantos os boatos, todos desmere- 
cedores do credito e probidade do mencionado em- 
preiteiro, que aos supplicantes repogna confessal-os, 
ainda com a justa desconsolação de verem protelada 
a sua eme os séus direitos, e os seus interesses so- 
cines A 
Os supplicantes em nada d'isso acreditam, antes 


4 “estão persuadidos, que razões de certo muito justas 


tem levado os governos de Vossa Magestade 
cessão das prorogações de prazo do contracto. 

Da parte, porém, do empreiteiro é que não ha 
merecimento para semelbantes concessões, porquê 
até aqui só tem tractado de illudir é Pre Per fa 

Os tribunses d'este juizo estão pejados de em- 
bargos feitos em differentes pedreiras, onde o mesmo 
empreiteiro tem contractado a extracção da pedra ; 
porque não só falta aos contractos,mas é remisso nos 
pagamentos ! UN 

- A estrada n'esta quadra, que tem corrido tão 
seccta, e fão propria para construcções d'esta ordem 
está quasi sewpre deserta de operarios! Apenas 
meia dusia d'elles quando muito, de espaço à espa - 
ço, um carregando uma giga de terra: e outro cavan- 
do um cômoro, fazem lembrar de vez em quando, que 
aquella estrada anda em construcção | 

E os supplicantes, senhor, estão privados ga fa- 
cilidade e commodidade da viação, porque a estrada 
se acha cortada em diversos pontos, estando os via- 
jantes dependentes da vontade do empreiteiro, que 
até d'isso consta, que faz veniaga, o que tem dado lu- 
gar a diferentes desordens e alteração do socego pa- 
blico, havendo diversos conflictos entre os seus em- 
pregados,e os viajantes, de que tem resultado gra- 
ves ferimentos! | 

- Está pois reconhecido que por mais prorogações, 
que se concedam, a estrada não se conelue, porque 
para ge concluir seria necessario, que se empregasse 
gente no trabalho, mas isso é o que se não faz. 

Vossa Megestade portanto na respectiva secre- 
taria do ministerio das obras publicas tem abi consi- 
gnadas as datas, em que o lanço de que se tracta foi 
entregue ao empreiteiro; o praso que se fizou no 
contracto; e as prorogações que tem havido, é por 
isso ha-de digner-se fazer a graça de se compene. 
trar da justiça com que os supplicantes vem perante 
a regia presença de Vossa Msgestade pedir reveren- 
tes, que ao mesmo empreiteiro se não concedam mais 
prorogações de prazo e quando por ventára se Ihe con- 
cedam que seja com a condição de se poder transitar 
pela mesma estrada por meio de carros,gozando já os 
povos d'aquellas commodidades e beneficios, que ha 
o deviam gozar,se não fôra ademora da construc- 

0. 


Ccon- 


P. a Vossa Magestade se digne assim 
o haver por bem, ENS A 


Villa do Conde 1 de agosto de 1865, 


em-se duzentas vinte 6 tres assiguata- | Pê 


as das pessoas mais respeitaveis das duas villas, é o 
reconhecimento do tabellião ) Ú 


PARVM OFFICLAS n 


dyuopse da pario cotlcial do Eramio 
" WRLISROA B.º 196 dae S de agosto 
Us MINISTERIO DO REINO 
“Programmsa para o provimento por meio de 

concurso perante o conselho da bibliotheca nacional 
de Lisboa, do lugar de segundo official da repartição 
de manucriptos e numismatica. | | 

— Relação dos alumnos premiados na academia 
polytechnica do Porto mo anno lectivo de 1864- 

. , 3, Fescges e [A 
— Decreto mandando abrir um credito extraor- 
dinario até á quantia de 5:8008000 ráis para pága- 
mento dos soldos dos officiaes do exercito em commis- 
são na eschola polytechnica e nas administrações de 
alguns concelhos, . |. | 

o MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licenças a funccionários Pi jo 

— Qualificação dos candidatos no concurso a 
que se procedeu no dia 3 do corrente pará o. proyi- 
mento dos lugares de delegado do procurador regio. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de foros da fazenda nacional que tem de 

ser srrematados nos dias 11 e 13de setembro no the- 


são, por ir de encontro &os estátutos, pediram | souro publico 


a palavra varios enrs. accionistas ácerca d'es - 
te assumpto. Por fim resolveu a assemblea por 
maioria que a proposta dó snr. Pinto de Frei- 
tas não devia entrar em discussão. 

À sessão terminou com a eleição do direc- 
tor e substituto para administrar 4 companhia 
no anno de 1865-1866. 

Para director ficou reeleito o sur, Francis. 
co Pinto de Miranda. | 

- Para substituto do director foi eleito o snr. 

Albano Abilio de Andrade. 


— Lista de bens ecclesiasticos que hão-de ser 
arrematadçe no governo civil do Funchal no dia 17 
e novembro | 

— Annuncio pára o pagamento no dia 9 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de julho a varias clas- 
ses do Estado. 

MINISTERIO DA GUERBA RS 
Decreto mandando abrir um credito extraordi- 


| nório de 3:4635246 réis, que será exclusivamente 


spplicado ao pagamento da divida de igual quentia 
que no dia 1ce julho tinha .o collegio militar. 
Pd MINISTRRIO DA MARINHA : 
Portaria nomeando uma commissão para que 
proponba as medidas que julgar mais convenientes, 


0 do que n'ellés é estábele- |, 


6 não seja victima da fome, pela insuficiencia da 
ultima colheita. 

— Portaria louvando os membros da referida 
commissão pelas provas de zelo, intel'igencia e dedi- 
cação que teem dado ne desempenho do encargo que 
lho foi commettido, e mandando remetter á mesma 
commissão a serie de reflexões que acompanham esta 
portaria, 

- — Reflexões a quo sa refere a 
ácerca dos melhoramentos que convir 
archipelago de Cabo Verde. 


NOTICIARIO 


Premios na Academia Folyte- 


ortaria supra 
é introduzir no 


chnica. —Osalamnos da Academias Polyte-. 


chnuica d'esta cidade que foram premiados com 
premios pecuniarios, honorificos, accessits e 
distincções, pela sua frequencia e aproveita- 
mento no anno lectivo de 1864-1365, cons= 
tam da relação que dámos em seguida: 
1,* CADEIRA 

Premio pecunísrio —- Manoel Duarte Guimarães 
Pestana e Silva e Antonio Joaquim Mendes de Sousa 
Moreira. pratos 

Dito honorifico — José Joaquim Guimarães Pes- 
tana e Silva. 

Distincto 1.º*—Candido Ribeiro Novaes e Faria, 

Dito 2.º—Guilherme Augusto Marques Braga, 

* CADEIRA 


8.º Accessit—D Luis de Castro Pamplona, An- 


tonio Tavares dê Almeida ebre, João Gualberto 
Povoas, Francisco Grarcia Junior, José Guilherme 
de Parada e Silva Leitão e Francisco José Gonçal- 


ves Basto, a, VR RT 
Co AF CADEIRA 
Premio pecuniario — Antonio José de Sá (em de- 
senho, topográpbia é machinas). 
Dito honorifico— José Manoel dé Azevedo Meira, 
Accessit — Francisco Garcia Junior (em dese- 
nho de paisagem pelo natural) 
5.º CÁDEIRA xê 
- Premio pecuniario — D. Luiz de Castro Pam- 
plona, , 
7.º CADEIRA 
Premio pecuniario — José Joaquim Gtemes de 
Castro Thurino d: RI 
Dito honorifico—José Guilherme de Parada e 
Silva Leitão. 
1º Accessit—Tllidio Floro Pereira de Freitas, 
2.º Dito— Alvaro Allão Pacheco. 
Distinetos — Antonio José Antunes, Henrique 


Barbosa Gonçalves Moreira, Henrique Anthero de 


Soura Maia é Jofio Gualberto Povoas. 
8.º CADEIRA 

Premio pocuniario — José Benedicto de Maga- 
lhães Gonçalves. 

Dito honorifico— José Manoel de Azevedo Mei- 
ra, Albano Antonio Barreiros de Oliveira e José Je- 
ronimo de Faria. 

1º Accessit— Antonio Correia do Amaral, An- 
tonio José Pereira Borges e Manoel Maria de Sousa 
Passos. 

- 2º Dito— Antonio José de Sá, Manoel de Mat- 
tos e Silva, Antonio José de Faria e Thomaz Tava- 
res Coutinho 

Distinctos — Manoel Caetano da Silva Lima; 
José Molario Teixeira e Juaquim dos Reis. 

| 9.* CADEIRA 
Premio pecuniario — José Joaquim Guimarães 
Pestana da Silva 
“Dito hnorifico — Manoel Duarte Guimarães 
Pestana da Silva, 4 | 
10.º CADEIRA | 

Premio pecuniario— Francisco Garcia Junior. 

1 Accessit— Francisco José Gonçalves Basto e 
Joaquim Reis. 

- 2º Dito— Antonio Correia do Amaral e Antonio 
José de Faria: 

Distinctos — Leonardo Moreira Leão da Costa 
Torres, Albano Antonio Barreiros de Oliveira e Ber- 
nardino Vicente Pinheiro Ramos. ro 
Ai da 11.* CADEIRA 

“1º Accessit— Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
0 V2.* CADEIRA 
Premio pecuniario — D. Luiz de Castro Pam- 
lona. 
o “1º Accessit—José Guilherme do Parada e Silva 
Leitão. 
Commissão de melhoramentos. 
— Não se hávendo dinda reunido a commissão 
encarregada de tractar do plano de melhora- 
mentos, que devem ser levados a effeito n'esta 
cidade, pelo ministerio das obras publicas,ex- 
pediram-se ordens terminantes para fazer reu- 
nir a commissão, que deverá desde já dar 
principio aos trabalhos para o referido plano. 
Jaizo de direito da 1.º vara. — 
Na ausencia do sor. visconde de Gouveia e no 
impedimento do sor. Antonio Emilio Correia 
de Sá Brandão, acha-se interinamente servin- 
do de juiz de direito na 1.º vara civel o snr, 
Francisco José Rodrigues de Oliveira. 
Medida preventiva. — Pela admi- 


tiistração do concelho de Villa Nova de Gaya 


foram mandados affixar editaes, contendo va= 
rias disposições bygienicas a fim de prevenir 
o desenvolvimento de qualquer epidemia, e 
convidando os habitantes d'aquella villa a con- 
correrem peles seus esforços para o mesmo 


“E' uma médida tumimamente louvavel : 
que é de esperar encontre em todos a maior 
coadjuvação. A saude publica é um assum- 


pto muito momentoso para que se não dis- 


nda com elle todo o cuidado e attenção, 
Oxalá que tal exomplo não fique desapro- 

veitado. € € 

Caes da mova alfandega. — Já 
principiaram as sondagens no rio em frente da 
Porta Nobre, a fim de se conhecer o terreno 
para o projecto do proloigamento do caes que 
deve ir desde as obras da nova alfandega até á 
ponte pensil. 

Estão quasi concluidos os estudos para este 
projecto, faltando apenas as sondagens e a 
confecção de um perfil longitudinal. . 


Dizem-nos que o projecto a que rcima se . 
allude, posto seja de facil execução, pelo lado 


material, demanda, comtudo, grandes despe- 
zas para ser levado a effeito. 

Manufactura excellente. —Na fa- 
brica de tecidos do snr. Manoel Custodio Mo- 
reira, estabelecida na rua da Boa-Vista, acaba 
de apromptar-se um córte de vestido de seda 
adamascada, que se destina á exposição. 

Esto córte, de cor amellada, com lavores 
da mesma cor, é semeado de emblemas repre- 
sentando os escudos das armas de Portugal e 
de Itália. Domina-os a ambos à coroa real, 
da qual pende franjado nos lados com cordões 
um manto fingindo purpura e arminho, 

Quer no desenho, quer na execução do 
trabalho, à perfeição d'este tecido é digna de 
ver-se , e acreditar não só a fabricas onde foi 
feito, mas tambem o artista encarregado d'esta 
obra, o qual, segundo nos dizem. é o enr. Joa- 
quim Baptista da Silva Guerra, 

Parece que ha intenção de offerecel-o a S. 
M. a Rainha, K 

O mesmo artista trabalha na confecção de 


um outro córte, em quasi tudo igual ao pri- 
meiro, menos na cor do tecido,a qual é branca. 

Productos para a exposiç EE 
À commissão organisada em Valença a fim | 
promover o concurso dos industriaes e Ee 
cultores d'aquelle concelho á proxima expo- 
sição internacional envia uma variada collec- 
ção de artigos agricolas, pelos quaes n'essa 
grande revista das nossas forças producto- 
ras se poderá formar juizo da fecundidade do 
terreuo d'aquella localidade e avaliar as qua- 
lidades comparativas das diversas cultaras 
ali adoptadas. | 

Todos os concelhos ruraes deveriam se- 
guir este exemplo. : 

Eis a relação dos artigos remettidos pela 
commissão de Valença, para serem expos- 


tos: 

Sólos e subsólos 
Collseção de 40 specimens de sólos e sub= 
os. | | 


“ 


Eól 
Adubos e correctivos 
- Collecção de 40 specimens de substancias 
mineraes, animaes e vegetaes. 
Plantas pratenses e forraginosas 
Collecção de sementes e amostras de fenos, 
palhas eto., to. any cul at cuntaridyra 
Plantas cerealinas 
Collecção de 40 amostras de milho, trigo, 
centeio, cevada etc. e de caules eto. 
Plantas leguminosas 
Collecção de 40 amostras d'esta familia em 
UEO nO nosso campo, ando 
Plantas hortenses 
Pequena collecção de sementes de horticul- 
tura, que os fructos serão para outubro con- 
forme -as instrucções, 1 é 
Plantas tuberculosas 
Collecção de 6 variedades de batatas etc. 
Plantas textis 
Collecção de junco, de sementes de linho 
em todas as fórmas até os tecidos das nossas 
lavradeiras etc. | | 
, Madeiras 


Pequena collecção de amostras das mais 
usadas no nosso concelho, | | 
CC Liquidos fermentados | 
Pequena collecção do nosso vinho verde 


Ed 


etc. 


estar hoje expostas ao exame dos interessados, 
para fazerem as suas reclamações, as matri - 
zes da contribuição predial e industrial para o 
auno de 1865 a 1866. 

O praso para as citadas reclamações dura 
até ao dia 20 do corrente. | 

Fallecimentos. — Falleceu a exc.”* 
sor.* D. Anna Margarida de Miranda Mar- 
tha, esposa do .enr. José Antonio Gonçalves 
Martha, com estabelecimento de drogaria na 
rua do Loureiro. acderd q> 

Fizeram-se-lhe hontem os responsos de se- 
pu'itara na igreja da Graça. 

— Pelas 8 horas da noute de ante-hontem 
falleceu a exc.”* gnr.* D. Josepha Margarida 
de Jesus, irmã dos snrs. Manoel Francisco 
Duarte Cidade e José Joaquim de Sousa Reis 

— Osofficios funebres ao cadaver da finada 
tiveram lugar hontem na capella dos Tercei- 
ros Franciscanos. e epa cet 

— Faljeceu igualmente a exc.2* snr.* D, 
Thomazia Xavier de Abréu de Lima. 

* Foi hontem sepultada no cemiterio da Or- 
dem de S. Francisco, & qual deixou 925000 
réis, com o encargo de se lhe mandar fazer 
uma catacumba. % | | 

-— Tambem falleceu o sor. Antonio Fer- 
reira ChuimarÃes antigo caixeiro da casa do 
snr. Joaquim Ferreira Coelho. 

Celebraram-se-lhe hontem os officios de se- 
pultura na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Desastre: -- Hontem um trolha que an- 
dava a trabalhar n'umas obras da rua do Ca. 
ptivo perdeu o equilibrio e cabiu á rua da al- 
tura em que se achava, que era a de um pri- 
meiro andar. estro 

Tanta felicidade, porém, teve que indo 
n aquelle momento à passar U individuo que 
viu o infeliz prestes a precipitar-se, pôde por 
elle ser amparado na queda, o que o salyou de 
bater com todo o peso do corpo no chão. A es: 
te inesperado soccorro deve não ter ficado em 
perigoso estado. - 

Foram-lhe subministrados promptamente 
alguns soccorros. se 

Regedoria de Paranhos. — Pediu 
a sua demissão o sor. regedor effectivo da fre- 
guezia de Paranhos. Consta que será nomeado 
para o substituir o snr. Manoel da Silva Lo- 
pes, regedor subatituto. torthaa | 

Occorrencias policiaes. — Ber- 
nardina Rosa e Antonio de Azevedo Lobo ti- 
veram suas razões para setravar de razões. 
policia de Santo Ildefonso, que tambem as fém 
para não consentir que o socego publico seja 
altorado, prendeu-os a ambos, 0 que não reali- 
sou sem ouvir meia duzia de insultos com que 
elles quizeram desaggravar-se da sem-razão 
que julgavam ser-lhes feita. Z | 

Bernardina Rosa foi remettida para o Al- 
jube por ordem do snr. administrador do 1.º 
bairro. sa jogrei | 

— Pela administração do 1.º bairro foi en 
viada para o respectivo tribunal criminal Ma- 
ris da Conceição, criada de servir. 

Maria da Conceição achava-se ao serviço 
da sor.” D. Maria José da Silva, moradora no 
largo da Batalha. 7 E 

Levada de uma má tentação, entrouxou 
uma porção de roupa de sua ama, no valor de 
15800 réis, e foi encarregar da sua venda 
uma mulher que mora na rua de Germalde. 

A policia, tendo conhecimento do facto, 
prendeu Maria da Conceição, que depois de 
apresentar a roupa teve o destino que deixa- 
mos dito. O a um o 

FelradeS. Gualter. —No dia 6 do 
corrente mez:teve lugar em Gtuimarães a feira 
de cavalgaduras, denominada de S. Gualter, 
que todos os annos alli se costuma fazer no 
primeiro domingo de agosto. O «Vimaranen- 
so» dá da feira d'este anno a seguinte noticia : 

Teve lugar no domingo e segunda-feira passa- 
dos n'esta cidade esta feira annunl, que no tocante 
a transacções é uma memoria do que fôra em tempos 
antigos, quando a ella concorriam os creadores de 
gado cxvaltar de todas as provincias do reino e até 
mesmo dus limitrophes da visinha Hespanha. 

Ainda assim apparece abundante das raças me- 
nos estimaveis, e d'estas fizeram-se es!e anno innu- 
merosissimas vendas,bem como foram comprados to- 
dos os que appareceram de cavalleria e de trem; e se 
Dão se fiseram mais transacções foi isso devido & fal. 
ta; de concorrencia d'estas especies, pois que os com- 
pradores eram muitos e fizeram-se vendas muito van- 
tajosas : 

Folgamos de noticiar isto, porque quizeramos 
ver restituida a esta feira a antiga importancia, já- 
mais n'esta cidade, coração d'esta rica progiodia. 

Em compensação, nas noutes dos dias de feira 
torna-se o pittoresco campo da feira ea ponte conti- 
gua um verdadeiro arraial, onde as famulias da terra 
vão ouvir os solaus da aldeia:ao som dos violins e ru» 
des clarinetes, festanças dos al campinos em 
volta das barracas, que abastecem a feira de vitella, | 
doces e vinho palhete, que corre como « mais doce 
embrosia. Shugo ,| 

Nanoute de domingo foi a concorrencia das fa- 
milins extraordinaria áquelle local, onde se demora; 

ram até pela alta noute. e 
— Emtodo 


tr 


” 


Aos contribuintes. —Principiam a | 


| | epara mais 13 pessoas. 


alteração da ordem, nem consta que houvesse algum 
doi a da cocumotes ARA: múito vulgares 


n'est a ruidosos sjuntamentos. 


prtos aulas. — Por edital do conse- 
lho de saude publica do reino foi considerada 
inficionada de cholera-morbus ailha de Syra e 
suspoitos da mesma molestia os demais portos 
da Grecia. hs UR 

Pelo mesmo edital foi tambem considerado 
inficionado de cholera, desde 31 de julho ulti- 


mo, o porto de Gibraltar, 


y q , É 


Lugar a concurso. — Acha-sea con- 
curso por tempo de 60 dias, a contar de 10 do 
corrente, perante o conselho da bibliotheca na- 
cional de Lisboa, o lugar de segundo efficial da 
repartição de manuscriptos e numismatica,com 
o ordenado annual de 360 000 réis. 

mribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 8 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : ? 

José Manoel Vergueiro, julgado quite pars 
com a fazenda pela sua gerencia de director do 
correio de Mirandells, desde 1 de julho de 1863 


| até 30 de junho de 1864, 


— Lois Vaz Pinto da Motta, quite para com a 
fazenda pela sua gerencia de sub-director e 
thesoureiro interino da alfandega de Almeida, 
districto da Cruarda, desde 13 de fevereiro de 
1863 até 15 de maio do mesmo anno. 

"* Beneficio da crinoline. — Tem-se 
clamado muito contra a crinoline e muita gen- 
te a tem accusado de perigosos inconvenien 


- Eisum caso contado pela «Independencia 
belga», em que a crinoline se mostrou bene- 
ca; 

«Na manhã de 25 do mez passado, os visi- 
nhos de uma senhora de Berchem-les Anvers 
ouviram gritos, e acudindo logo, acharam na 
dependurada nopoço com a cabeça para bai- 
xo. Poderam tiral-a para fóra e souberam en- 
tão osegointe: dem 

"Ella quizera tirar agua, mas como a corda 
do balde osso muito curta, inclinou se muito 
para diante, perdeu o equilibrio e cabiu. Fe- 
lizmente, as saias e a crinoline, prendendo-se 
no gancho, sustentaram-na em uma posição de 
cagradavel, mas não perigosa, até quelhe che- 
pipe praças 19 

Listas clvis. — Um annuario diploma- 
tico impresso em Inglaterra jadica as listas ci 
vis dos principaes soberanos reinantes da Eu- 
ropa. 
nr E o czar que tem o maior bolo. À quantia 
annual que Sua Magestade Rassa tem para gi 
e para 26 pessoas de familia é de 7:764 contos 
ETA Eat So. | 

" Depois 60 sultão,que para ei e para as pes- 
soas que teem parte na lista civil consomme 
GUZ Contos. eai icon E ita 
— O imperador dos francezes tem 4:500 con- 
tos, e é sabido que outros membros da familia 
imperial, taes como o principe Napoleão e a 
princeza Mathilde, tambem teem suas listas ci- 


- Na Anstria, 32 pessoas que participam da 
lista civil imperial recebem 5:424 contos. 
— O rei Victor Manoel tem 3:033 contos, a 
rainha de Hespanha tem só 2:356 contos, e, 
comtudo, são 32 as pessoas que vivem d'esta 
renda. ; 
“Na Inglaterra 
para 13 pessoas. 
“Na Prussia são 23 as pessoas contadas pa- 
ra a lista civil, que é tambem de 2:115 con- 
pirão Hubo so-s>isai SÃO saint ol 
- Oreida Baviera tom 1:123 contos para si 


a lista civil é de 2: 115 contos 


“Na Belgica a lista civil é de 7 
participam della 6 pessoas. | 
Em Portugal são 8 as pessoas que teem par- 
te na lista civil de 634 contos. 

Emtim, na Grecia tem o rei 250 contos,que 
não tem com quem ip bjo ei | 
“Total, mais de 36:000 contos de réis ab- 
sorvidos annualmente pelas familias sobera- 
nas. | 
- Prophecla de Gretry.—Pois Gre- 
try não foi um musico ? Foi, mas a musiça não 
exclue o dom da prophecia. E” elle mesmo que 
conta 0 seguinte, que lhe aconteceu quando ti- 
Ep Cn 

«Na minha terra é costume dizer ás crean- 


06 contos e 


gas que Deus nunca lhes nega o que ellas lhe |. 


pedem no dia da primeira communhão. Havia 
muito tempo que eu tinha resolvido pedir-lhe 


que me désse a morte no dia d'essa augusta ce- MP 


remonia, se a minha sorte não era de vir a ser 
homem de bem e distinoto na minha profis- 
ROSS De ros tenor à es pa Re 
«+ -Nºesse meamo dia via morte de perto. 
Tendo ido de tarde ás torres para ver tocar 
os sinos de madeira, de que não tinha nenhuma 
ideia, cahiu-me na cabeça um barrote que pe- 
sava trezentas ou quatrocentas libras. Cahi 
sem sentidos. O thesoureiro correu á igreja pa- 
ra que mo dessem a extrema-unção. Entretan- 
to reguperei os sentidos, mas custou-me reco - 
nhecer.o Ingar em que estava. Mostraram-me 
o peso que me tinha batido na cabeça e eu 
disse : ' | 
— = Maito bom; visto que não morri, já sei 
que serei homem de bem e bom musico.» 

Com effeito, a prophecia realisou-se perfei- 
tamente, | 


Um mercieiro francez, vendo a mulher pe- 
rigosamente enferma, entendeu que devia man- 
dar imprimir as cartas de convite para o en- 
terro. 

Oito dias depois estava a mulher de perfei- 


ta saude é não sei por que mau fado do marido | 


lhe foi ás mãos um exemplar. Furiosa com este 
excesso de precaução encheu as margens bran- 
cas da carta, dirigiu-a a seu marido, e carrega- 
da com todos os valores portateis da commu- 
nidade, desappareceu do domicilio conjugal. 
O esposo está furioso. E note-se que elle 
se tinha dirigido a uma administração particu- 
lar que manda distribuir cartas de enterro qua- 
renta e oito horas depois do enterro. 

Necrologla. — Assignala uma folha bel. 
ga a morte de dpas mulheres illnstres. 

A primeira é a senhora de Lacretelle, viu- 
va de um historiador distincto e mãi de um dos 
mais célebres romancistas francezes, 

Era uma d'aquellas admiraveis figuras fe- 
mininas que a França de hojeinveja á França 
de outr'ora. | 

Amava as boas lettras e as boas acções, era 
a mais brilhante mulher d'este mundo o o mais 
meigo anjo do lar. | 

“Lamartine, que ha muitos annos lograva a 


, | Bua amisade, e que a acompanhou á sua mora- 


da ultima, costumava dizer : «que ella tinha a 
razão religiosa e a religião rasoavels. 
“A segnnda é a senhora Wronsky, que aca- 
ba de morrer em Pariz com 81 annos, respei- | 
tavel viuva de um homem que foi ao mesmo | 
tempo um sabio de primeira ordem e um pro- 
fundo philosopho. 4 
Dotada de notavel aptidão para as scien- 


annos, o unico secretario de seu marido, e de- 
pois da sua viuvez só teve uma preoccupação, 
que foi a de dar á luz numerosos e importan 
manuscriptos que elle lhe deixára. Publicou 
muitos d'elles, Juntando lhes notas e commen- 
tarios que denotam alto saber e rara sagacida- 
de de espirito. aa 

Pensamentos de Abd-el Kader. 
—() general Daumas, que da Argelia e da so- 
ciedade arabe tem feito o objecto dos seus es - 
tudos de predilecção, acaba de reunir e pu- 
blicar uma serie de « Pensamentos arabes», en- 
tre os quaes se acham os seguintes de Abd-el- 
Kader : 

O homem livre não é mais do que um es- 
cravo se é ambicioso. O escravo é livre se sabe 
contentar-se com pouco. 

Rico, tu que tens muito, dá da tua fazenda. 
Pobre, tu que tens pouco, dá do teu coração, 

Eu disse à minha alma, quasi a sumir-se 
como uma centelha do sol, para fugir aos ho- 
tnens valentes que a affrontavam : «Não te in- 
timides; não te retires do combate, A firmeza é 
a virtude dos guerreiros. Ninguem póde viver 
sequer um dia além do praso que Deus lhe mar- 
cou,» 

" Porque é que temos tanto amor á vida ? 
Porque temos à vista todas as commodidades 
que temos grangeado ou que nos teem sido le- 
gadas por nossos paes : as riquezas, as honras, 
a boa meza, as bellas habitações, os leitos ma - 
cios, 0s jardins, as mulheres e os filhos; e por- 
que imaginamos o ontro mundo destituido de 
todos estes gozos. Se despresassemos tudo o 
que na terra nos deleita para crermos solida- 
mente que o céu nos dará delicias muito supe- 
riores, não teriamos medo 4 morte. 

Passageiros do Brazil. —A barca 
«Lima», entrada no Tejo em 7 do corrente, 
procedente do Rio de Janeiro, conduziu os 
seguintes passageiros : 

João Antonio Borges Madaro, Antonio 
Caetano, Narciso Teixeira de Souza Soares, 
Antonio Marquez Ribeiro, Antonio Nanes 
Duarte, José Bartholo, José Dias de Carvalho, 
Caetano Vieira, João da Custa, José Ferreira 
da Rocha, Bernardino Pereira de Carvalho, 
João Ribeiro Lourenço, José de Oliveira, José 

Maria de Araujo, José Peixoto, Antonio Leito, 
com 3 pessoas da familia, João Martins da 
Costa, Victorino Pinto Ribeiro, José de Moura, 
Antonio Ferreira e Maria Antonia. 


Esmolas distribuidas na freguezia de Cado- 
feita por ordem do snr, visconde de La- 
goaça, segundo a intenção de S. A. LI a 
princeza do Brazil. 

Isabel Maria, na rua de Cedofeita mn * 806.. 15000 

Joaquina de Abreu, na rua de Cedofeita n.º ea 

Deco A PIE 

Manoel Luiz, na rua dos Burgaes n.º 4...... 18000 

Joaquina Moreira, na rua da Bouça n.º 15... 15000 

Antonio José Coelho, na rua da Pazn *91,,, 15000 

Margarida Rosa, na rua da Paz n.º 50.,.... 15000 

Anna Maria de Jesus, na rua da Torrinha n.º 


Maria Pinta, na rua dos Arcos nº 15.,.... 15000 
Anna Margarida de Jesus, na rua da Boa- 
vista DDD ecos SS AD! ...... o 15000 


TRIBUNAES 


“Relação do Porto 
SESSLO EM 9 DE AGOSTO - 
- DISTRIBUIÇÃO 
Appellações arveis 
" Santo Thyrso. Maria Joanna Gomes — c, An- 
tonia Pereira — juiz Amaral, escrivão Coutinho. 
Vinhaes Francisco Manoel de Moraes — c, 
Barbora Barreira — juiz Sena Fernandes, por impe- 
dimento Velloso, escrivão Albuquerque. 
Porto Domingos Jusé dos Santos Lage — e, 


| Justino Ferreira Pinto Basto — juiz Borges, escri. 


vão Cabral, 
Nellas. Josepha Maria da Silva — c. Fradique 
de Figueiredo Lagarto e mulher — juizes Moraes e 
Amaral, escrivão Sarmento. 1a 
Vianna. Thereza Affonso Barreiros — c. Ma- 
noel Antonio Ennes — juiz Silveira, escrivão Cou- 
road fe ae a Mep o comiratenlrinieao rd 
* Mirandella. D Maria Luiza de Cid Mello e ou- 
tros—c. Libania Efigenia de Macedo—juiz Oliveira, 
escrivão Albuquerque. 
"JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA ODIA 16 DE AGOSTO + 
“sus A ões crimes 
Guimarães. M. P.—e. Josquim Pereira, o 


e. f.. 
Fafe. OM P.—c. José Cardozo Vieira de Cas- 


“Gouveia. OM. P.—o. Antonio Correia Tanga- 
nho e outros. É. € 


1 


Foll 


tro 


Aggravos 
Almeida. José Maria Ferreira de Araujo —e, o 


Penafiel, Luis do Almeida Souza Moreirá-=c. 
Jeronymo Jacinto de Almeida, É sopra vim À 


COMNUNIO es 
[Eça A er siri DEI UN DDR Ao DOT ea o mi id 
cin Necrologio , 
Scio enim quód Redemptor meus | 


vivit, ct in novissimo die de terra 
surrecturus sam, 


Jon, 

Os povos de Oliveira de Asemeis e dos circumvi 
sinbos concelhos estão de lucto !.. Foi chamada á 
presença do Altissimo em a madrugada do dia 19 de 
julho proximo passado, a exc.=*snr* D.Maria Rita 
de Carvalho e Souza... estremosa esposa do digno 
par do reino oijl =º e exc =º snr. José da Costa Sou- 
za Pinto Basto !.. ros + 

E', pois, justo e profundissimo aquellé senti- 
mento, e sobretudo, sem remedio !,. As determina- 
ções de Deus são immutaveis ! . 

— Ai dos tristes |! . 

Quasi ás beiras do tumulo, cortados de coração 
e de espirito pela pertinacia da doença. ., longe de 
todos e de tudo; faremos da nossa parte um entra- 
nhavel esforç» para sabir a povoado hoje, mais que 
seja de rastos, afim de espalbarmos algumas singe- 
las folhas de cypreste sobrea campa da esposa 'mo- 
delo... da mãi carinhosa... da eficaz: valedora 
dos necessitados, que Deus levou da terra !,. 

E que outra cousa podemos ou devemos nós fa- 
zer na occasião presente, se foi tambem em Oliveira 
de Azemeis, que viemos á vida .. lá mesmo, quasi 
paredes meias da illustre finada !., Nós, que a 'vi- 
mos folgar e crescer em graçase virtudes !.. e, so- 
bretudo, que pertencemos e todos os nogsos 8o immen- 
so numero dos que devem obrigações eternas ao ill mo 
o exc=* gor José da Costa Souza Pinto Basto | 
áquelle immaeulado e respeitavel caracter ! ao bem- 
feitor affavel e desvelado, a quem mais de meia ge- 
ração d'aquellas cinco ou seis leguas em redor ama, 
pelos benefícios recebidos de s exc.* com estremado 
affecto, como a pai!.. 

* Levando-nos, pois, em conta o melindroso esta- 
do de saude, em que nos achamos, mais aggravado 
agura pelas anguetias, que o golpe inopinado e ter- 
rivel nos causou; relevem-nos a insufficiencia do que, 
porventura, escrevermos, considerando-o como tri - 


buto de um pobre invalido, agradecido e fiel, já por | 


isso merecedor da indulgencia dos corações bem for- 
mados e ingenuos, naty 
| 


Nascera a exc."* gnr.* D. Maria Rita de Carva- 
lho e Souza em 1815, sendo seus progenitores o illms 
snr, capitão Manoel Marques de Carvalho e a exc mé | 


| gor * D. Anna Maxima Ludovina de Carvalho, filhg 


do ill = gnr. Antonio José Basto, o mais prestante é 
venerando cidadão d'aquella localidade; o qual por 
sous esforços e pela respoitsbilidade de seu caracter, 
conseguiu eleval-a á cathegoria de villa e a quem 
esta deveu sempre os mais assignalados serviços, pe- 
los quaes merecera a designação de fandador da 
independencia administrativa d'aquelle laborioso po- 
vo e do engrandecimento de que actualmente goza, | 
Foi ainda o mesmo ill.=* gnr, Antonio José Bus- 
to, o venerando tronco de que descende s mais bem- 
uista c mais bemfazeja familia da inajgne villa: a 
opala isália fam ilid Pinto Basto, com quem ainda 
hoje nos comprazemos de haver convivido na infan- 


o correr da feira não hoúyo uma love cias e lettras, foi, por espaço de quarenta otros cia e da qual não conbecôramos nunca uma só pem- - 


soa, que deixasse de ter por timbre e norma de vi- 
da, a honra e a benevolencia. 
Logo, desde os primeiros annos, manifestou a 


tes exom sor*D Maria Rita de Carvalho e Sousa as! 


mais admiraveis disposições de sen angelico espirito, 
amando com estremosa dedicação seus bendosos paes, 
e recebendo d'elles com docilidade as mais proficuas 
lições na prática de todas as virtudes, assim domes- 
ticas, como religiosas, particularmente de sua exc,=* 
mãi, a quem o povo tinha e venerava por santa | 

Em 1843, cgsou a exc =*snr.* D Maria Rita de 
Carvalho eSouza com seu muito estimavel e presa- 
dissimo-primo, o exc.=* gnr. José da Costa Souza Pin- 
to Basto, a q tributou sempre o mais ardente e 
respeitoso aftecto até ao escrupulo, a ponto de não 
sahir uma só vez a porta do seu magnifico palacete 
(a não ser para cumprir preceitos religiosos) durante 
a ausencia do mesmo exc.”* gnr , na capital que era 
sempre de mezes e até de annos, em consequencia 
das suas obrigações parlamentares e dos seus graves 
e importantes negocios domesticos Nem as casas de 
seus mais proximos parentes frequentava 8 exc*en- 
tão; e, mesmo o vel-a alguma vez á janella, era justo 
motivo de geral admiração pelo descostume ! 

Ainda, quando occupada na administração inte- 
rior da sua familia o casa, dava franco accesso a to- 
dos os desfavorecidos da fortuna, que acudiam á sus 
evangelica e exemplar caridade. Sem a menor som- 
bra de vangloria da sus elevada posição mas só e 
empre animada da sua affabilidade natural e genio 
facil, estava disposta e prompta para receber as sup- 
plicas e remediar as queixas das pessoas miseraveis 
e necessitadas a toda ahora Eera a sua alegria, 
quando dava remedio aos males do proximo, tão em 
tranhavel e tal, quanto era profunda a sua mágoa, 
so um dia passava, sem beneficiar alguem |.. 

Com razão !.. Considerava, que mandar Chris- 
to o pobre á porta do rico, é (como escreve um varão 
apostolico e doutissimo) vir elle visital-o em pessoa 
ou mandar-lhe novas da sua salvação E assim. fal- 
tando-lhe esta visita e estas novas, justificada ficava 
a sua desconsolação e a sua tristeza !.. 

Como não tinha algum apego á vida, por conhe- 
cer que a patria não é aqui nem esta a casa do pai 
de familia, aonde aquelles que se amam bão-de unir- 
se entre si com Deus; andava sempre preparada par 
a jornada da Eternidade, não só pela pratica da mais 
desvelada caridade e de todas as virtades cbristãs 


mas tambem pela frequencia dos sacramentos, em 


que era assidua já desde a idade juvenil, rendo ve 
aerandos directores espirituses da sua confiança, « 
quem recorria a miudo e até com grave incommodo 
seu, muitas vezes !.. k 

Assim apercebida, como verdadeira filha da re- 
ligião do Calvario, soou finalmente a hora marcada 
por Deus, e aquelle angelico espirito, solto dus pri 
sões da terra, foi seu caminh direito no céu, sem a 
menos despedir-se d'aquelles, que mais amára Do 
mundo, depois de Deus, ,. e que deixava em soleds 
de estremsa, consternados !.. 

— — A vida dos predestinados é isto ! Ainda que, 
em convivencia intima e ligados pelos mais estreitos 
e doces laços do coração a outros entes, como este 
mundo é para elles terra de peregrinação e má 

goas... purodesterro... quasi passam pelo resta 
dos vivos, sem se fallarem, nem conhecerem ! Apé 

nas se saudam uns &os outros no caminho; e esta 
ess TER é, para elles, um infallivel adeus até ao 
ceu !.. 

— Ob! Mas qe tristissimas e amargas passam 
as horas para aquelles, que contemplam, entre as to 
chas funebres e perto de si, o caixão aberto, que en- 
cerra o gélido cadaver da pessoa, que mais se estro - 
meceu no mundo,sguardando que venham arrebatar 
lh'o, a cada instante, para ser conduzido à morada 
dos findos !.. 

"* Pois é n'esta situação penosissima, que vemos 
e consideramos agora o exc =* spr José da Costa Sou. 
za Pinto Basto, seus innocentes filhinhos, seus ami - 
gos, e desvelados parentes, profundamente mortifica- 
dos, e inconsolaveis !.. Assiste-lhes Comtudo a resi- 
gnação e a conformidade com a vontade do Altisei- 
mo, orando todos com fervor e fé aos pés da Cruz 
do Redemptor, pelo eterno descanço, de quem se au- 
sentára da terra!,., 

"Mas eis que chega o prestito, ,. e a voz solemne 
e tremenda de quasi cem clerigos entoa, junto sos 


pés do cadaver, aquella pavorosa e plangente invo - |- 


cação, com que a santa igreja enceta as rogações ex- 
tremas pelas almas dos mortos: Subvenite!.. 

Mais so longe, os sinos das torres da matriz, em 
descompassado e ltigubre balouçar, alternam clamo- 
rosos com a toada sepulcbral do cortejo, que precede 
o feretro,6 vai cabisbaixo, e a passo lento, pelas ruas 
da villa!.... e digoto 

— Ob! que falta a resignação...não a póde ba- 
ver, nem peito, ou esforço humsno capaz de resistir 
a uma tão tremenda provação do céu!.. Aqui, pois, 
foi o rebentarem as lagrimas em torreútes, os suspi- 
ros, as angustias!.. e como estalar, e desatar-se o 
trovão das mortificações mais pungentes e maiores, 
em toda a casa, que aquelle sabimento deixava tão 
orphã de mãi!.. o leito nupcial vasio! . e toda ella 
rão amargurada, solitaria, e erma de conisolações, pa 
ra sempre!.... 

o — to juizos de Deus!.. 
Arrebatáram aos tristes o unico confórto, que 


lhes restava já agora... — Nem viva, nem mor- |. 


ta ! ..... d ] 
— Ai! Que seria do coração humano ge tivesse 
de 


permittido quebrar-lhes a intensidade e modifical-as 
pelas lagrimas ?!. Estalar... e morrer, sem reme- 
dio, fôra então o fatal destino do homem ! | 
Chorai pois!.... ho 
— Se não bouve um só peito entre os estranhos, 


que presenceasse. sem commoção, e com olhos enxu-'| 


tos, passar-lhe por diante o cortejo. . . que podereis 

fazer vós?!. — Oh! a infinita misericoráia nos acom- 

panbe n'esta hora, e sempre!,... de: 

—— Bigamos, porém, o feretro... ) 
— Já subiram a escadaria exterior, passaram os 

cancellos do adro, e vão entrando a porta principal 

do magestoso templo as duas longas e luctuosas 


alas, em que a alyura das sobrepellizes sacerdotaes | 


contrasta melancholica com os fumos & crepes negros 
de tantos cavalheiros e pessoas distinctas. não só da 
terra e das circumvisinhanças, mas das doe dejathd 
longe, concorreram so actol.. 
-. Pousado o ataúde na eça, tomaram assento as 
duas longas alas de clerigos,e principiára e pealmear 
do officio, sendo os canticos que a igrejacanta terri- 
vel n'aquella hora tremenda, acompanhados pelas 
cadencias melodiosas da musica, que os tornavam, 


álém de mais expressivos, sentidissimos!.. 
“* A igreja achava-sé decorada custosamente de 
cima até baixo,e repleta de pessvas de todas as clas- 


ses da sociedade, que assistiam á ceremonia com a |' 


mais pungente amargura estampada nas faces,se não 
erá com o pranto nos olhos muitas d'ellas, em reli- 
etoso silencio !..— Finalmente, os sinos, fseram óu- 
vir nas elevadas torres, o derradeiro dobrejanuucian- 
do, n'aquella sua toada funebre e plangente, que a 
terra ia cobrir, até ao ultimo dia do mundo, a face 
do morto, pedindo porisso as preces e orações dos 
“— — Foi então, que Beis indigentes tomaram em 
seus braços o feretro da sua bemfeitora, d'aquella 
que os bavia resgatado da miseria e da fome tantas 
vezes... e dirigindo-se para o cemiterio, ahi o collo- 
caram á beira da sepultura aberta... : sobre a mesma 
terra, que havia de esconder o cadaver, para sempre, 
aos olhos dos vivos! .,.. 


3 de agosto de 1865. 
Nuno Maria de Souza Moura. 
(228) 
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Collegio Enstituto Portuense 
RUA FERNANDES THOMAZ | 
Relação dos exames feitos no lyceu nacional 
“do Porto pelos alumnos do mesmo collegio 
nos mezes de maio, junho e julho de 1865. 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Approvados 
Alberto de Oliveira Lobo 
Adolfo Malheiro Moraes 
Antonio Carlos Teixeira 
Antonio da Cunha Novaes 
Adriano Alfredo de Serpa Pinto da Rocha 
Antenio Caetano Ribeiro da Silveira 
Cúrlos Jusé Teixeira de Carvalho 
Francisco Mamede de Almeida ' 
Francisco de Paula da Silva Brandão 
Francisco da Silva Veiga 
- Heitor Caetano Pereira da Silva ! 
Hermínio Alves Guerra + 
José Dias de Almeida Junior : : 
“José Pinheiro de Magalhães 
José dosSantos Castro . 
José Nunes dos Santos 
José Rodrigues Loureiro , 
Jocó Luiz Arantes. | 
: Joaquim Alves da Hora | 


— 


- 
, 


| 
i 


nter em bi as grandes dores, sem" que The fosse | 


Julio Pimenta 
Luiz Pereira Lonreiro 
Manvel Pinto Gurdo 
anvel Antonio Ferreira Mendes 
*Toiago Victorino Pinto Lobo 
diciendos 2. J 
L* ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 
CURSV DE PORTUGUES (1 º aNxo) 
Approvados 
Augusto Alves de almeida Araujo 
Antonio Julio Pimentel Martins 
Arnaldo Ferreri de Gusmão 
Antonio Caetano Rodrigues Junior 
Antonio Carlos Teixeira 
Francisco de Souza Panperio 
Francisco da Costa Guilherme 
Henrique Sergio de Magalbães Avellar 
H-rminio Alves Guerra 
“Heitor Caetano Pereira da Silva 
José Dias de Almeida Junior 
José Ferreira Pinto de Moura Coutinho 
José Caetano Ribeiro da Silveira - 
José Marques Nogueira de Figueiredo 
José Affonso Lomba : 
Joaquim Ferreira da Silva 
Joaquim Alves da Hora 
Julio Cezar Nogueira de Seabra 
Luiz Martins da Fonseca 
Manvel Jusé do Nascimento 
Manoel da Silva Anjos 
Manoel Jonquim Dinis Ferreira Pontes 
Marceltino José Gonçalves Fontes 
Paulo Arthur da Rucba Andrade 
Simão Isaac da Motta Barboza 
Reprovad s 2 E 
(LINGUA FRANCEZA 
Approvados 
Antonio Alves de Almeida Araujo 
Antonio Julio Pimentel Martins 
Abilio áurelio dy Silva Marques 
Alfredo José Teixeira de Carvalho 
Alfredo Ferreira da Silva Pereira Jord 
Arthur Remos e Silva ê, 
Caetano Jusé Gonçalves Fontes 
Francisco da Costa Guilherme 
Heitor Caetano Pereira da Silva 
Henrique Sergio de Mavalhães Avellar 
José Ferreira Pinto de Moura Continho 
João B telho Machado de Ssuza Pimentel 
Joaquim Lopes da Silva 
Julio Cezar Nogueira de Seabra 
Lu's Martins da Funseca 
Manoel José do Nascimento 
Manoel Jonquim Diniz Ferreira Pontes 
Murcellino José Gonçalves Fontes 
Placido Luiz Monteiro + 
Sebastião de Campos Navarro, 
“ — DASENHO LINSAR (1 * 4NNO) 


Ramos de Faria 
b- iro : 


w 


Aprovados 
Augusto Alves de Almeida Araujo 
Abilio Aurelio da Silva Marques. | 
Antoni 
Pereira 
Antonio Joaquim Mendes Moreir 
Juão Bastos do Mello Gomes 
Luiz Maria Pinto de Soveral , 
Luiz Augusto de Monra Pinto Azevado Taveira 
Manoel Lopes Santiago EV egtagiso 
Manel Pnes de Sunde e Castro. 
2º ANNO DO CURSO GERAL DOS LY EUS 
LATIM END A M 
Approvados com distincção 
Augusto Alves de Almeida Araujo 
Antonio Julio Pimentel Martins, 
er Approvados 
Abilio Aurelio da Silva Marques 
Albano Augusro de Souza Pinto 
Arthur Alberto de Campos 
Caetano Jusé G nçalves Fontes 
Carlos Alberto Sá de Miranda 
José Marques Nogueira de Figueiredo 
Joã» Botelho Machudo de Souza Pimentel 
Joaquim Ramos e Silva ni 
Lucas da Costa Pimenta de Castro Luna 
Manoel da Silva Anjos Fis 
Placido Luiz Monteiro 
Sebastião de Campos Navarro. 
LINGUA INGLEZA | 
Approvados . 
Augusto Alves de Almeida Araujo. 
Alfreio Ferreira Baltar +: 
Avelino José Fernandes : 
Caetano José Gonçalves Fontes ' 
Florindo José Teixeira de Carvalho 
Heitor Caetano Pereir« da Silva 
Joaquim Ramos e Silva : 
“, Julio Cezar Nogueira de Seabra 
“Luiz Maria Pinto de Soveral, 
8.º ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 
CURSO DE PUBTUGUEZ (2º B 3º aNMO) 
Sed “ Approvados O 
Augusto Alves de Almeida Araujo 
Abilio Aurelio da Silva Marques | 
Antonio Augusto da Costa 
Alfredo Ferreira Baltar 
Arthur Alberto de Campos 
Avelino José Fernandes. ps das 
"Carlos Alberto'Sá de Miranda Ss 
José Marques Nogueira de Figueiredo 
João Botelho Machado de Souza Pimentel . 
Luis Maria Pinto de Soveral to 
Lucas da Costa Pimenta de Castro Luna 
Manoel da Silva Anjos 1 ee dts 
Pedro Metello Corte Real 
Ricardo José Duarte Guimarães 


LATINIDADE 


” mn Fg map 


“a 


% 


- 


— 


Approvados . 
Augusto Alves de Almeida Araujo 
Abilio Aurelio da Sr'va Marques 
Antonio Ferreira Bulrar | 
João Bastos de Mello Gomes 
Manoel Lopes Sunthiago' 
Ricardo José Dusrte Guimarães 
DESENHO LINEAR (2.º anno) 
- Approvados com. distia 
Julio Cezar Nogueira de Seabra” 
Appror ados 
Antonio Joaquim Mendes Moreira 
Luis Augusto de Moura Pinto Azevedo Ta. 


veira. Ba vos 
rã ARITHMBTICA 4 GSOMETSIA PLANA 
“os Approvados 070 
Joaquim Antonio de Swuka Freire 
José Antonio de Ancides Proença | 
Josino Augusto Pereira do Vulle 
Jéronymo Joaquim dx Silva Guimarães 
Munoel Lopes Santhiago + o 
Pedro Augusto ds Anciães Proença 
Vasco José Antunes 1! 


ora EA, 

4º ANNO DO CURSO GERAL 

Co MAaTHEMATICAS BLEMENTARES 
Approvados . eb 
Francisco Bernardino de Carvalho 
Reprovados 1 É , , 


a" 


q 


+ "CIPIOS DE DIREITO NATURAL - 
» -- Approvados | 

Americo Carlos Moniz 

, LINGUA ALLEMÃ | 

Approvados com distincção 

de Avellar Barbedo Cerveira 


Manoel 
Total das approvações com distinção. teu 
Idem das approvações. ..cesecce censos 
Idem das reprovações.. ecncananasae. ço 


Idem dos OXAMES + ee chciucareporveoreso 


val EA py 

Porto 1 de agosto de 1865. 

Os directores, Alvaro Cesar de Almeida Navar- 

ro professor legalmente babilitado das linguas fran- 

cessa, ingleza e ailemã 06 

Daniel de Almeida Navarro director legalmente 
habilitado pelo ministerio do reino. 

— NB — Os directores declaram que é comple- 


|| tamente falso e infundado o bosto que por ahi se tem 


espalhado, de.que o collegio vai fechar-se no proxi- 

mo 5, Miguel; pelo contrário, o estabelecimento con- 

tinúa e continuará com o mesmo vigor, porque as 

pessoas que o dirigem não afrouxam no zêlo, cuida-: 

do, e bom systema. com que teem sustentado com 

reputação a sus casa ha vinto e tanto annos, 
aos) pre fy o 


o 


Be TRT CRER PO) TBPATDIE IO 
Afamdoga do Porsa 
Hendimento da alfandege do Porto 
“Sd61 a'Bdesgosto.v.. ...U.i..1,. 468928950 
Idem no dia 9,,, eo dslno chicésio a atdo 9.8304950 
56:7284900 
A MAS PES O ts 4 000 FSuil ' 


dusprebos fe cxperinaão 

1» ormniÁgoso9 cuora 

RIO DE JANEIRO. Ns galera 
ay de Suz= Guimarhes 1:39 litros de vinho; G de 
usa Reis & CU, 2671 jitos de dito; A GQ Nogueira, 


> 


“500 ânecrutus com azcitonas | 
+ ADEM “Na gulera Adamastor, J. BR. de Magá- 
“Mães, 12 barsis com vurno de porco... 


re r 


PHILOSOPHIA RACIONAL E MORAL E PRIN- 


E 800 ancoretas com aseitonse; 


+ 


IDEM -Na barca Despique 2.º, Pinto Correia, 
J de Oliveira & C.º, 
4 canuatras com alhos; 4. F. Menezes, 1911 litros de 
vinho. .. 


“RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar- 
cial, Felgueiras & Baltar, 2671 litros de vinho; A L. 
Gomes Lima, 4 caixas com palitose 1 sacco com se- 
mentes; L P A Gomes, 5 volumes diversos. 

PERNAMBUCO —No brigue Esperança, J. J. 
de Barros, 100 ancoretas com azeitonas, 40 condeças 
de vimes, 10 caixas com calçado, 4 ditas com chapeus 


€ 20 cansetras com alhos. 


tre Almeida, 90000 litros 


LONDRES — Na galeota bol. Hillechiena 
Schottens, F L Caturno, 140 caixas com cebolas;A, 
J. ”. Sonres, 120 ditas com ditas 

IDEM —No brigue ing Arrow, D M. Feuer- 
beerd Junior & C.*, 32U5 litros de vinno e 60 saccos 
com lã lavada; T. G. Sandeman, 5342 litros de vinho, 

IDEM — Na escuna ing Gleanings, J. da Silva, 
82 caixas com cebolas À 

LIVERPOOL —No vapor ing Frankfort, A. J. 
P. Sonres 150 caixas com cebolas 

GLOUCESTER — Na escuna ing. William 
Edward, M Gassiot & C.*, 1068 lítros de vinho. 

HAVRE —No patacho Iberia, E. A. Kopke, 41 
litros de vinho. o 

“ IDEM—No vaporfr Ville de Brest, F. F, de 
Torres & C *, 8 litros de vinho. 

MALAGA—No hiate Paquete de Aveiro, Da- 

niel & Irmão, 300 travessas de pinho, 


ess o 


CM E! puma oração 
nº 761—Liverpool, Vapor ing. Frankfo 
cap. Sandrey. 30 tons de areia. : | E cy 
— CMnº7%2 É dação rate Annunciação mes- 
Uai 2 SDS VIBE IN 

CM nº7:63-— Liverpool, Vapor ing. Cintra 
cap Lloyd, 183 tons, 6 quintaes de ferro, 125 tons, 
de carvão graudo e coke, e 600 saccos com trigo, 100 
ditos com arroz, 56 fardos com algodão em rama é 
480 volumes diversos. DD (UE, PIPA 
ee 

Cargas despachadas 

BAHIA -Barca Muria & Amelia, cap. Ferrei- 
ra, 2 pipas 6 meias ditas, 53 barris de 4.º, 83 ditos 
de 5 *, 32 ditos de 8, 36 ditos ditos de 10º, 10 di- 
tos de 2 nImudes, 1 dito de 1 almude e 515 caixões de 
duzia de garrafas com vinho, 835 cunhetes com vel- 
las de ceb», 1615 volumes com alhos, 19 ditos com 
rolhas, 217 volumes com ferragens, 5 barricas com 
banha, 21 pacotes com fio porrete, 30 caixas com ba- 
tatas, 8 caixas, 2 barricas e 1624 resteas de cebolas, 
100 ancoretas com azeitonas, 11 volumes com pali- 
tos, 600 liaças de vimes, 10 rodas de arcós de pau,28 ' 
caixas com fructs, 18 caixas com figuras e vasos dg 
louça, 9 caixas com linho, 66 tabvas de pinho, 4 mi» 
lheiros de sal, 31 volumes c.m carne de porco e 52 


to". E 


volumes diversos 


| DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing De Brus, 


o Augusto Barboza ds "Fonseca Alvares . 


cap Woolougham, 36608 litros ou 68 pipas e Lial- 
mudes de vinho, 572 volumes com cebolas, 14 cunhe- 
tes com limões, 73 caixas com maçãs, 4 caixões com 
doce 2 ditos com plentas, 1 caixão com 9:0004000 


réis em oure e 20 bois. - - 


Diversos contas correntes .....evs 


DOS LYCEUS 


AO ad À 


| Succursal de Loanda......... 


| Moveis e utensilios 


O sie rem 
Comploss fossnrga 
Agosto 9 201" 
FIGUEIRA —Hinte Nova Esperança. 


FIGUEIRA —Hlisto Estreia, 
AVEIRO—Histe Cruz 1.º - 


fermos de carga 
vv Tágosto 9 us» 

À CONDES —Escuna ing. Gleanings, cap. Me- 
refield - Res q 
AVEIRO —Hiate Cruz 1º, mestre Guerra 
A MALAGA —Hiate Victor Manoel, mestre Sale 
gado. o Es Di q 


cenvrosdaspashados pela mona ds 
or SOVIR, 
Agosto 9 a Minde 
Salitre—40 saccos. 
Stearina— 70 caixas. 
- Ferro—4109 barris. 
Verguinha—1200 feixes. 
Arcos de ferro —1343 feixes, 
Actimmonto dos vímbos € 
“o medenios 


DHBPAGHADO PARA JONEDMO 
Vinho maduro ....... a 
a verdo .. 


s . 
= :- 
us ema 


SroR 
5897 
4204 0'e 5276 


| DSSPAQHADO PARA EXPORTAÇÃO | css 
VINDO, nxhes paes sr ham gra cedido 0º 2028 


o + +. 
AP O a ur A 


aos be : 
“.......... 


Agencia do The Brazilian & Portugue- 
se Bank Limited |. 


BALANÇO EM 31 DE JULHO pe 1865 | 


Gualtal do banco 50:000 acções a E | 


por acção... cresce css... 4500:0008000 

Capital pago a $ 10 por acção.... 2250:0004000 
- ACTIVO ' 6 = E 

Existencia em cofre e nos bancos. ., 9:3625440 
Letras descontadas e a receber..  404:0334810 
Emprestimos garantidos......... 324745695 
Devedores no reino e estrangeiro, .. 16:9353170 
Saldo de varias contas... .cecsava 229:0368520 


. 


Réis... “6918428075 


; PASSIVO | 
The Brazilian & Portuguese Bank 5 
Limited, Londres... .cccccrecoo  206:0188490 
Depositantes a prasoeem contacor- 
rente SL cccdr ds coscrsaser.  164:6578875 
4 Credores noestrangeiro.,. ..crv.  T:2484865 
250;921 8845 


S. E. &O Réis... 691:8428075 


Porto, 10 do agosto de 1865. 
co Barãod» Nova Cintra, director. 
HO Hitchman, secretario, 


Banco Naclonal Ultramarino 
Resumo do balancete em 31 de julho. 
“ Capital.... 0000000000. -12:000:0008000 
Primeira emissão... ,... 4,000:000 8000 


-— ACTIVO - 

Dinheiro em caixas. evdcsccorêer sas 148:3344935 
Letras a receber em Lisboa e Porto; 
... 644:3754988 | f 
26:7004000 575:0758988 

— o P o» Ma lasa 
Emprestimo sobre penhores. ......... 1077828368 
800 acções da companhia geral de cre. a 
-. dito predial portuguez.. ...... É ndo :4 
Acções da companbia e fandos publico 


Terrenos no Porto. .... 


oca nasa rs. . 


| Devedores e credores no paiz eno es. 


corveros 165:5018910 
29988160 
as 


this e 


6:8195647 
« Réis...... 1.099:6508606 


| PASSIVO |. 4 3 
Capital realisado—1 * emissão... ... 535:2808000 
Emprestimo hespanhol...,......-.. - 916178100 
Depositantes : A 

m conta corrente... 408.11249927 
A praso fixo......... 27:7928925 435:8455852 


trangeiro. esco tra aus. 


Despezas com a installação, edifício e 
casa forte...» ovDenc near asa se usas 


m 1:0005000 
22487500 


4:6878774 
8:7828380 


1099:6508606 


Letras à Pagar... ccsscerseceaeems 
1.º dividendo a pagar... ..csesersass 
Juros posteriores ao 1º semestre de 


Lucros e perdas... cccsecsscsronts 
FÊ Réis.corsro, 


Lisboa, 3 do agosto de 1865. 
vo v +" Francisco de Oliveira 
| governador, . 


a rosada AM flop gas s 


Chamiço, 


Revista do mercado dea'godão de Li- 
15” j 


"- verpoo! em 7 de agosto * 
O mercado “tem estado sem alteração desde a 
nossa ultims circular de 28 do mez passado. . . 


- » “A nossa cotação do Japão é reslmente nominal 


porque actualmente não o ha aqui melhor do que 
China bom.mas c m alguns navios estão aqui a che- 
gar todomos dias pó le muito bem ser que brevemen= 


te o mercado se ache supprido d'esta , qualidade. de 


Cam nera, | 
at 2d 


' 


q 1 e 
cas. 
| . 


slgodão lit desnatado dic erga 
Chiva bom, proprio para consumo do Perto 12 


00. 


o 


"Praças de Lisboa 8 de agosto 


“Rendimento da al grande de 
“Lisbos até 7 tema sam cc. T0:6965148 
Idem no dia 8 .«.ee.a evnecesas ea 12:8704052 
* 834368201 
; Cotações oficines | 
Insoripções d'sssentamento, ju- | SAE 
RO pego até 30 de junho 
186 “eCesconcocasa eres. 485) a 487), 
Ceupons idem...... cocososos 485, à 487/, 


ae os de 5 acções do banco de 


: ceu ce sonaero 4984 a 5004000 
Banco Commercial do Porto.. 2568 a 2584000 
» Mercantil Portuense,,. 268 a 2584000 
» Vis eau... 1284 a arm 
» “eseeranêanses : a 
Titulos de divida publicos [an- al É 
DB] coccrcocecocorecocos a 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 ? 


tres operações coseccos seco. 
Papel moeda . j E E 16 a 18 
Cambios 
80 d/v.. 525; 
Londres..... 60 d/v. - 
90 d/d.. — 
Pariz,cc.ese 100 d/d.. 541 
Hamburgo... 3 m/d.. 471), 
" Amsterdam . 8 m/d.. 42 4/4 
GenovS..... 3 m/d. 586 
Napoles, .... 3 m/d « 536 
M i . a.. 8 d/v. 930 
Oadir.. sec. 8 d/v.. 920 
par 


COMO sessao q » 
Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres em 8 de agosto—Conso- 
lidados 90º ;—3 por cento portugueses 47 1/,. 
Bolsa de Pariz em 8 de agosto—S por cento 
francez 67,90 4 1/, nor cento 97,25. 

Bolea de Madrid em 8 de agosto — Congo- 
lidados 40,90 —Differidos 88,50. 


q AR AREIA 
Porto 9 de agosto 


ENTRADAS 

AVEIRO 3 dias — Histe Nova União, mestre 
Chuvs, sal. ba 

IDEM 3 dias — Hiate Coneeição Feliz, mestre 

SETUBAL 18 dias —-Hiate Novo Especulador, 
mestre Silva, dito 

AVEIRO 3 dias — Rasca Conceição de Aveiro, 
mestre Mattos. dito. 

PENICHE 5 dias — Cahique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cordeiro, batatas. 
“+ LISBOA —Vapor Lusitania, . 
— RIGA 56 dias—Brigue mechlemb. Die Zwillin- 
go, cap. Akreas, aduella, a M. de Sonza Guedes. 


BANIDAS 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


lastro. 
LONDRES —Brigue ing. Ford, cap. Rue, vinho 
e fructa - e os tória A 
MALAGA—Hiate S. Francisco, cap. Silva, ma- 
deira. à 4 
Idem 10 de agosto 
do 8 - unia MORAS Da daanÃ 
Fica fóra da barra: 
Um biate. 
Duas rascas. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


Até eta hora sabiram o patacho 8, José 2.º e os 
hiates Aguia, Sol Dourado e Cruz 1.º. : 
——— — ro IR ST VR em mm 


Movimento maritimo estrangeiro 
» com relação a portos de Portugal 
dae 


| ENTRADAS | : 
1 de agosto Em Shields, o Jessy, procedente de Si- 


nes, 

» — » Em Middlesboro, o vapor Harriet, de 
Lisboa, rd 4% 

LIVERPOOL 2 de agosto. Carregam para Lis- 

boa: Royal Charter, William the Sixth, e Polli Rob- 

bins; para o Porto, o Formoza. 


. 
= 


Welegraphia elcotrica 
(Dirigido é Associação Comherciel) 
Lisboa 7 de agosto | 


UNTRADAS 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Forest Queen. 
EATANIA 56 dias— Escuna fr Dafau. . 

S. MAGUEL 15 dias— Hiate Fidelidade. 


NE BAMIDAS 
POMERÃO — Brigue ing. Magne Chartes, 
GENOVA (escalus) - Vapor mg. Messina. | 
PORTO — Vapor Lusitania, 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
CBNERVATORIO METROROLOGICO DA KSOHOLA 
0 MEDICO-CIRUKGICA DO PORTO | 


na 1240 | 21,2 | 7% | 


E) e 754,70 


Maxima temperatura 29 2 

Minima “ro NA 
Quantidade de ozono 3,0 

Plavimetro (alt. ds agua pluvial em mil. 

a ES O Odor, PS A E 


* Lisboa 9 de agosto ] 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

- Hoje najunta preparatoria levantou gran- 
de discussão um requerimento apresentado pe- 
lo snr. Fernando de Mello e concebido n'estes 
termos : 

«Requeiro, por parte da 2.º commissão de 
verificação de poderes,que se officie ao sor. mi- 
nistro do reino para elle, com toda a urgencia, 
requisitar do governador civilde Coimbra to- 
dos os esclarecimentos a respeito do protesto 
junto, que se refere ao circulon.º 72, a syndi- 
cancia a que elle tenha mandado proceder em 
consequencia dos requerimentos que para isso 
lhe foram feitos, e tambem informação authen- 
tica a respeito das verbas com que figuram nos 
livros das contribuições, que servem de base 
ao recenseamento, os individuos indicados no 
protesto.» 

Este requerimento diz respeito á eleição do 
sor. Augusto Barjona, deputado eleito pelo 
- 2º circulo de Coimbra. 

E sabido que contra s, exc.* se empenha- 
ram todas as forças governamentaes d'aquella 
cidade e que se empregaram os maiores esfor- 
gos para a victoria do seu contendor,o snr. José 
Maria de Abreu. . À 

Os animos estavam então acirrados e hou- 
ve de certo alguns excessos de parte a parte. 

Contavam, porém, todos que depois do dia 
9 ge extinguisse o fogo em que andaram por 
, tantos dias abrazados os influentes eleitoraes. 
dos dons lados. O grupo vencedor, foi genero- 
so. Ensarilhou as armas e esqueceu as offensas 
passadas. O grupo vencido não fez, porém o 
mesmo, e ainda mal. Na imprensa continua - 
ramos desabafos de um despeito insofírido, e 
desgraçadamente vin-se hoje na Camara reper- 
cutido o echo da imprensa conimbricence que 
" não póde sofirer com paciencia & victoria do 
sor. Barjona. 


O snr. Fernando de Mello juntou ao seu 


“requerimento um protesto assignado pelo cida- 


dão Acacio Hypolito da Fonseca em que de- 
nuncia irregularidades no recenseamento, e 
justificou o seu pedido de esclarecimentos di- 
zendo que precisava firmar o seu juizo sobre a 
validade da eleição. | 

Levantou-se o snr. Barjona, não para se 
oppor a que á junta fossem presentes todos os 
esclarecimentos que digam respeito á sua elei- 
ção, mas para notar aos seus collegas que o 
requerimento feito pelo enr. Fernando de 
Mello denunciava um plano altamente impro- 
prio da seriedade d'aquella assemblea, como 
era de excluir da camara os deputados da op- 
posição, demorando o julgamento" das suas 
eleições, afim do governo poder ter maioria 
na eleição da presidencia. 

Essa revelação fez sensação na assemblea, 
que deu inequivocas provas da sua reprovação 
a um tão desgraçado expediente politico. - 

Continuando o snr. Barjona, disse, que a 
opposição já estava prevenida d'esse plano, pe- 
las correspondoncias ministoriaos, quo tem si- 
do publicadas nos jornaes de provincia, e la- 
mentou que se quizesse estabelecer um prece- 
dente que podia mais tarde ser fatal aos que 0 
pretendiam crear. 4 

Combatendo por este lado o requerimento 
do snr. Fernando de Mello, o snr. Barjona no- 
tou com summa habilidade a descortezia que 
tinha havido da parte de collegas e contempo- 
raneos seusna Universidade, em pôrem duvi- 
das à sua eleição, quando tinham sido tão in- 
dulgentts com outras eleições. 

À assemblea appoiou calorosamente o ora- 
dor, que foi sempre comedido e delicado na 
pbrase, não deixando comtudo de apresentar 
a questão pelo seu lado vulneravel e chamou a 
attenção da junta para o plano, que se preten- 
dia pôr em pratica. 

O discurso do snr. Barjona deu lugar a ex- 
plicações de diversos membros das commissões 
de verificações de poderes. » va 

Dous collegas do snr. Fernando de Mello, 
declararam não terem tido os mesmos escru- 
pulos e as mesmas duvidas que o snr. Fernan- 
do de Mello e que era sua convicção que a elei- 
ção do enr. Barjona deve ser approvada sen- 
do desnecessarios aquelles esclarecimentos ! 
Um outro membro da commissão disse que os 
esclarecimentos eram inuteis, mas que a com- 
missão não daria o seu parecer sem que elles 
fossem presentes á commissão | 

A assemblea louvando as francas declara- 
ções dos membros das commissões que se mos- 
traram fóra do plano combinado, não pôde 
deixar de rir ao ver descoberto um acinto pou- 
co proprio de homens collocados na elevada po- 
sição de representantes do paiz. 

O snr. Fontes Pereira de Mello conhecen- 
doo partido que podia tirar da posição falsa 
em que se tinha collocado osnr. Fernando de 
Mello e alguns dos seus collegas mandou para 
a meza a seguinte moção : pre 

«A junta preparatoria resolve tomar co- 
nhecimento de tcdos os processos eleitoraes de 
deputados, que tenham apresentado o seu di- 
ploma a resolvel-os, como for de justiça, antes 
da constituição da camara, » tá ki 

Contra essa proposta fallou o nr. Fernan- 
do de Mello, que pretendendo mostrar que ella 
não devia ser approvada, declarou que vota- 
va contra, porque a considerava como uma 
censura e não costumava votar censuras con- 
tra si mesmo. | 

A luva tinha sido lançada imprudentemen- 
te pelo snr. Fernando de Mello. A opposição 
dispoz-se a levantal-a e pediu votação nomi- 
nal. Essa deu em resultado ser a moção do 
sor. “Fontes approvada por 79 votos con- 
tra 52. n 

Convém notar que algans deputados elei- 
tos e que são decididamente ministeriaes vota- 
ram à favor da proposta, porém advirta-se 
que alguns approvaram-na por convencimento 

e outros porque viram que ella era approvada 
e pretenderam tirar.á votação o caracter poli- 
tico. 

“Não quero negar importancia á votação 
de hoje, porém ella seria muito maior se os vo- 
tos de alguns ministeriaes, por calculo ou por 
convicção, não se tivessem associado aos votos 
da opposição. ge 
-* Como póde haver algum interesse em se 
saber os nomes dos que votaram a favor e con- 
tra a moção apresentada pelo snr. Fontes, dou 
aqui esses nomes : | | > 


* Disseram approvo os snrs, Abilio da Cu- 
nha, Affonso de Castro, Annibal, Ayres de 
Gouveia, Camillo, Quaresma, Gomes Bran- 
dão, Fontes, Antonio Pequito, Magalhães 
Aguiar, Serpa Pimentel, Barjona de Freitas, 
barão d'Almeirim, Carolino Pessanha, Cega- 
rio, Claudio Nnnes, Delphim, D. de Barros, 
Faustino da Chama, Fernando Caldeira, F. J. 
Vieira, Quental, F. F. de Mello, F. A. Na- 
morado, Coelho do Amaral, Francisco Costa, 
F.L. Gomes, Ricardo Correia, Sousa Cada- 
val, Paula Medeiros, Palma, Silveira da Motta, 
Jenuario d'Almeida, J. P. da Silva Baima de 
Bastos, Reis Moraes, Comes de Castro, San- 
tos e Silva, J. A. de Sepalveda, J. A. de Sou- 


sa, Martens Ferrão, Tavares d'Almeida, Fra-|.. 


desso da Silveira, Coelho de Carvalho, Proen- 
ga Vieira, Rodrigues da Camara, Nentel, J. P. 
de Magalhães, Joaquim Ribeiro Faria G'uima- 
rães, Vieira de Castro, Correia de Oliveira, 
J. Dias Ferreira, Coutinho Garrido, Alves 
Chaves, J. J. de Oliveira Pinto, José de Mo - 
raes, Prazeres Batalhoz, Mendes Leal, J. Vaz 
de Carvalho, Levy, L. Bivar, Amaral Carva - 
lho, Alves do Rio, M. Antonio de Carvalho, 
Rocha Peixoto, Coelho Barboza, Manoel Ho- 
mem de Noronha, Macedo Souto Maior, M, J. 
de Souza Junior, M. Paulo de Souza, Pereira 
Dias, Lavado de Brito, Tenreiro, Severo de 
Carvalho, Monteiro Castello Branco, Placido 
de Abreu, Ricardo Guimarães, Roque Fer- 
nandes, Thomaz Ribeiro e V. C. Teixeira 
Pinto. 

Disseram rejeito os snrs. : Silva Fevereiro, 
Alves Carneiro, Soares de Moraes, Fonseca 
Moniz, Sá Nogueira, Correia Caldeira, Diniz 
Vieira, Cunha Salgado, A. J. da Rocha, Faria 
Barbosa, Falcão da Fonseca,B, de Magalhães, 
B, do Vallado, B. F. de Abranches, Achioli 
Coutinho, E. Cabral, Pimentel, Mello, Albu- 
querque Canto, F. A. Barroso, Gavicho, Sou- 
za Brandão, F. M, de Castro, Marques de Pai- 


va, Paula e Figueiredo, Souza e Sá, J. A. |p 


Vianna, Assis Pereira de Mello, Arsgão 
Mascarenhas, Sepulveda Teixeira, Calça 
e Pina, Vieira Lisboa, Ribeiro da Silva, 
J. M. Osorio, J. A, da Gama, Costa Lemos, 
Soares de Albergaria, Figueiredo e Queiroz, 
Carvalho Falcão, Vieira da Fonseca, J. M. da 
Costa e Silva, Ferraz de Albergaria, Rojão, 
Faria e Carvalho, Sá Carneiro, Nogueira, 


Barros Lima, Tiberio, L. A. de Carvalho, ! 


Almeida Maia, Leite Ribeiro, S. B. Lims, V. | 
dos Olivaes. o dado 


Recebeu hoje o ar. Barjona mais uma de- 
monstração do muito apreço em que é tido o 


| seu incontestavel talento e do quanto 5. ex.* | 


é apreciado pelos homens mais eminentes da 
futura camara. 


ticular contra o illustre orador e distinoto 
prolegor da Universidade, foi bom que a po- 
itica d'aldeia fizesse fiasco enão lograsse os 
seus tenebrosos intentos. 

À requerimento do sr. Quaresma, foi dis- 
pensado o regimento e entraram em discussão 
alguns pareceres da commissão de verefica- 
ção de poderes, sendo approvados sem discus- 
são os que se referiam ás eleições dos circulos 
de Barcellos, Espozende, Povoa de. Lanhoso, 
Villa Nova de Famalicão, Celorico de Basto, 
Fafe, Cabeceiras de Basto, 1.º circulo de Gtui- 
marães, 2.º de Cuimarães, 1.º e 2.º circulos 
do Porto, Gondomar, Bouças, 1.º de Villa No- 
va de Gaya, Povoa de Varzim, Santo Thyr- 
so, Villa do Conde, Baião e Marco de Canave- 
zes. 
Quando se tratou da eleição do snr. Faria 
Chuimarães houve alguma discussão em conse- 
quencia de uma proposta de adiamento que foi 
aprosontada, porém essa proposta foi regeitada 
e approvado o parecer. 

A'manhã não ha sessão. 

O snr. presidente deu para ordem do dia, 


trabalhos em commissões. 


Dizia-se hoje que hontem á nonte, em con- 
selho de ministros, o snr, Julio Comes declará- 
ra estar resolvido a pedir a sua demissão. 

Não garanto a veracidade do boato, apesar 
de o ouvir de pessoas insuspeitas. 

Foram hoje distribuidos impressos os pare- 
ceres das commissões relativos ás eleições de 
varios circulos. 

São boas as noticias publicadas hoje no 
«Diario» sobre a saude da familia real. 

S. M. El-Rei já hontem sahiu em carrua- 
gem descoberta, acompanhado de um dos seus 
ajudantes, 

Em consequencia de estar no ministerio o 
sor, Julio Comes da Silva Sanches, vice-pre- 
sidente da camara dos pares, foram nomeados 
vice-presidentes da mesma camara os snrs. ba- 
rão de Villa Nova de Foscoa e Francisco Si- 
mões Margiochi. | 

Antes de hontem deu o snr. José Carlos 
Mardel um esplendido baile no seu palacio de 
Cintra. O baile acabou depois das 5 horas da 
madrugada. E 

Um dos convidados abriu indiscretamente 
a gaveta de uma secretaria onde estava um re- 
wolver carregado, o qual se disparou indo va- 
rar e queimar um dos melhores quadros que 
estavam suspensos na parede fronteira á se- 
cretaria. 

"Foi grande o susto causado pelos tiros, 
principalmente ao indiscreto convidado. 
- Já está escripturada a companhia lyrica 
que ha de cantar no proximo inverno no thea- 
tro de 8. Carlos. 

Os primeiros cantores, estiveram em Lis- 
boa na ultima epocha lyrica. , 

Eis o elencho da companhia de canto e 
dança que ha de fazer as delicias dos lisboetas : 

1 ** damas sopranos, as snr.'* Borghi-Mamo, Vol- 
pini e Carolina Bennozzi. 

1.º dama contralto, a sor.* Tati. 

1.º tenores, os snrs. Pedro Mongini, (toda a epo- 
cha) e Giacomo Salvi. - 

Outro 1.º tenor, o snr. Melchior Vidal, 

1.º baritono, o sor. G&. Squarcia. 

Oatro 1.º baritono, o snr. Henrique Fagotti. 

Baixo, o snr. Marcello Junca, 

As segundas partes competentes. 

1.º bailarina, a célebre Henriqueta Lamarre. 

2. bailarinas, Ernestina Ardizzon e Stephania 
Ao (francezas), Emilia Guerrero, e Terazzi (ita- 

1Janas)- » 
Espera-se n'esta capital a familia do mar- 
quez de la Conquista, rico fidalgo hespanho!, 

ue vem passar algum tempo em Lisboa indo 
depois para essa cidade assistir á abertura so- 
lemne da Exposição. 

A folha official publica o relatorio sobre o 
serviço dos pharoes,de que eu fallei opportuna- 
mente, e foi lido á commissão ultimamente 
nomeada pelo seu author, o snr. Francisco Ma- 
ria Pereira da Silva, digno inspector geral dos 
pharoes. 5 | 

Nada mais de importante traz o «Diario». 

M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
5.º Sessão preparatoria em 9 de agosto 
(PRESIDENCIA DO GNR, VISCONDE DOS OLIVARS) 


A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 82 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

O enr. Claudio Nunes mandou para a meza um 
protesto contra a eleição do circulo de Pombal, |. 

O sor. Levy mandou para a meza al docu- 
mentos relativos á eleição do circulo de Tavira. 

O snr. Albuquerque Couto mandou para a meza 
o seu diploma. 

O snr. Fernando deMello por, parte da 2.'commias- 
são mandou para & meza um requerimento, pedindo 
ao ministerio do reino que requisite do governo civil 
de Coimbra todos os esclarecimentos & respeito do 
protesto que se refere ão circulo n.º 72; a syndiçancia 
a que elle tenha mandado proceder em consequencia 
dos requerimentos que para isso lhe foram feitos; e 
tambem informação authentica a respeito das verbas 
com que figuram nos livros das contribuições, que 
servem de base ão recenseamento, os individuos no 
protesto, os 
O sur. Barjona de Freitas mostrou a gravidade 
das consequencias d'este requerimento, porque a ti- 
tulo de se pedirem esclarecimentos, pode-se protrahir 
a approvação da eleição de alguns deputados e veri- 
ficar-se o que se tem dito, de que ha o pensamento de 
excluir da camara um certo numero de deputados da 
opposição, para não poderem votar na questão da 
presidencia. 

Que além d'isso a junta preparatoria nada tem 
com os recenseamentos, porque é o poder judiciario 
a quem & lei confia esse direito. 

Sendo porém para notar que sendo a mesma 
commissão do recenseamento a que fez a dos dous 
circulos de Coimbra, a commissão só desconfia da de 
um circulo, e não da de outro. 

O enr. Fernando de Mello declarou que entendia 
que requerimentos d'esta ordem não tinham discus- 
são; ea rasão porque a commissão o fez, é porque 
apparecendo um protesto em que se mencionam 
grandes abusos, a commissão quer esclarecer-se a 
este respeito, porque a cominissão não tem outro fim 
senão esclarecer-so e não demorar a entrada na ca- 
mara de qualquer deputado. 

O sor. Faustino da Gama mandou para a meza 
dous pareceres da 3.* commissão. 

O enr. Ricardo Guimarães disse que a sua 
opinião, em vista da lei, é que a junta não póde to- 
mar conhecimento dos recenseomentos; mas tendo al- 
guns dos seus collegas, membros da 4,* commissão, 
mostrado escrupulos, concordou em que ge sollicitas- 
sem os esclarecimentos pedidos ; sendo com tudo a 
sus opinião de que o snr. Barjona de Freitas está 
legalmente eleito. aí : 

O snr. Fontes mandou para 
roposta : 7 

«A junta preparatoria resolve tomar  conheci- 
mento de todos os processos eleitoraes de deputados, 
que tenham apresentado o seu diploma, e resolvidos 
como fôr de justiça antes da constituição da camara.» 
“ + Continuando, ponderou que não se oppunha a 
que se pedissem todos os esclarecimentos que gi je 
gassem necessarios, mas no estado em que está a 
camara, sem se saber para onde pende a maioria, é 
necessario que se resolvam todos os pareceres Sina 
eleições, para que todos os deputados que apresen- 
tarem os seus diplomas, possam votar na questão 
da presidencia. 

Fui admittida á discussão. | 

O enr Ricardo Guimarães por parte da 2.º com- 
missão disse que não houve n'ella a ideiá de excluir 
deputado algum da constituição da camara; e tanto 
assim que n'ella apenas ha dous processos duvidosos, 

O mr. Santos e Silva par parte da 1.º commis- 


a mesa a seguinte 


-samento de afastar da constituição da camara, 


Se havia plano politico e animosidade par- pela sua parte é sempre recto na approvação das 


são tambem repellin a ideia de que ella tivesse o pen- 


“O emr Dias Ferreira declarou que & sua opi- 
nião é de que a junta não pode tomar conhecimen- 
to dos recenseamentos, mas respeitava os escrupu- 
los d'aquelles que se querem esclarecer. 

Desejando conciliar tudo, approva a proposta 
do enr. Fontes. 

Ainda fizeram algumas observações os sars. 
Quaresma, Barjona, J. Pinto de Magalhães a favor, 
e contra os esnrs. Fernando de Mello, Calça e Pina 
e Faria Barboza. 

A requerimento do snr, Serpa foi votada a pro- 
posta do snr, Fontes nominslmente, e resultou ser 
approvada por 79 votos contra 52 

O snr. Gomes de Castro mandou para a mezs 
um documento relativo é eleição de Espozende. 

A requerimento do snr. Quaresma, dispensou- 
se o regimento, para se discutirem os pareceres go- 
bre eleições que hontem foram distribuidos. 
|. Foram approvados sem discussão os pareceres 
relativos ás eleições dos circulos n *“ 11 (Barcellos), 
12 (Espozende), 13 (Povoa de Lanhoso), 15 (Villa 
Nova de Famalicão) ,-16 (Celorico de Basto), 17. 
(Fafe), 18 (Cabeceiras de Basto), 19 (1.º circulo de 
Guimarães), 20 (2º circulo de Guimarães). 

Sobre o parecer relativo á eleição do circulo n * 
21, Santo Ildefonso, fisoram algumas reflexões os 
snrs. Fernando de Mello, Levy, Quaresma e Janua- 
rio Correia sendo depois approvado o parecer. 

Entrando em discussão o parecer sobre a eleição 
do circulo n.º 22 (2.º do Porto), o snr. Coelho de Car- 
valho mandou para a meza uma fpropostafpara que o 
parecer em discussão seja adiado por 48 horas, a im 
de poder examinar alguns documentos & que & com- 
missão allude, e que ainda não pôde examinar. 

Sendo appoiado o adiamento, depois de uma dis- 


cussão, em que tomaram parte os snrs. Levy, Pinto |- 


de Magalhães, Quaresma, José de Moraes, Fontes, 
Ferrão e Faria Guimarães foi approvado o parecer, 

Seguidamente foi approvado o parecer relativo 
á eleição do circulo n.º 22 (2.º do Porto, Sé:, bem 
como os pareceres relativos ás eleições dos circulos 
n.º 23 (3.º do Porto, Cedofeita). 24 (Gondomar), 2h 
(Bouças), 26 '1º de Villa Nova de Gaya), 28 (Povoa 
do Varzim), 29 (Santo Thyrso, 30 (Villa do Conde), 
31 (Baião), 32 (Marco de Canavezes). 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
sexta-feira a continuação da discussão de pareceres, 
e para âmanhã trabalhos em commissões, levantou 
a sessão. Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 6, de Lon- 
dres de 5, do Havre e Bruxellas de 4. 
=* PARIZ 5. — VIENNA 5. — Apesar das 
poucas esperanças que ha de se chegar a um 
accordo amigavel na questão dos ducados, Mr. 
Bloome partirá a desempenhar em Grastein a 
sua nova missão. 

BUCHAREST 4 — Desmente-se a noti- 
cia de ter apparecido a colera em Galatz. 

ZARAUZ 5 — Esta manhã sahiu para 8. 
Sebastião S. M. El-Rei, para d'ahi se dirigir 
em um trem especial a Madrid, onde vai por 
motivo da doença que ha poucos dias soffre seu 
pai o infante D. Francisco de Paula. 

PARIZ 6. — Mr. Thouvenel foi nomeado 
grande referendario do Senado. 

VIENNA 6. — Mr. Bloome voltará com 
novas instrucções a Gastein, onde igualmente 
concorrerá Mr. de Beust. 

A entrevista dos soberanos dependerá do 
resultado das novas negociações. Em quanto 
estas não terminarem são prematuras todas 
as noticias de um proximo rompimento. 


ue gs cms age e ug a... 


e 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto . 
(Do nosso correspondente) 


MADRID 9 DE AGOSTO A'S 10 H. E20M. 
DA MANHA 
O pai do rei de Hespanha está melhor. 
FLORENÇA 8-0 principe Amedeu-partiu 
para Portugal. | BM 
LONDRES 8 — A rainha Victoria partiu 
para a Allemanha. Er 


IDEM9 A'S 4 HORAS E15M. DA TARDE 
NOVA YORK 29—0 governador do Ten- 


nessee pediu tropas para manter a ordem 


nas eleições. 
O partido separatista faz progressos na 
Carolina do Norte. 


LONDRES 9 — Consolidados inglezes 89 
7[8—3 por cento portuguez 47 1/4. 

PARIZ 9—3 por cento francez 67,90 —4 
e meio por cento 97,25. 

MADRID 9 — Consolidados hespanhoes 
40,75 — Differidos 38,50. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PRÁTICA HOMGOPATHICA 


A SEUS FILHOS 
BIBDADE EM 


” PROP 
JOÃO PINHEIRO DE MAGALHÃES BASTOS 
PROFESSOR , 
EM PHARMACIA HOM(CEOPATHICA 


PELA 
ESCHOLA HOMCEOPATHICA DO BRAZIL 
STA prática homosopathica, escripta em lingua- 
E gem acommodada á comprebensão de todas as 
soas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 
quelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
populosos, Vai ella exposta com a maior clareza, e 
um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça foi conservar. | 

O leitor consciencioso encontrará toda a instruc- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos de uma molestia até o seu perfeito curativo, en- 
contrará os signaes caracteristicos das diversas afiec- 
ções, para não confundil-as e tractal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolha 
de um remedio, qual será a dynamisação ou força 
d'esta em relação à molestia, idade e temperamento 
do doente, e. emfim, as dóses que convenientemente 
poderá repetir. MPE A 

Elle procederá em regra, debaixo de principios, 
e não ás cegas; por um indice encontrará tudo o que 
procurar, jâmais se achará embaraçado com difficul- 
dades sem as poder resolver, dificuldades que tanto 
se teem opposto á propagação da homceopathia. 

As molestias nervesas, que tanto afligem o sexo 
feminino, como, v g.,0 hysterismo, as da pelle, tão 
communs e teimosas no clima ardente, e tão provo- 
cadas pela alimentação excitante brasileira; as affec- 
ções venereas, tão complicadas com as diversas ra- 
ças; 08 incommodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e creação de nossas infelizes creancinhas, cuja ma- 
xima parte vai encher os tumulos; a febre amarella 
ea cholera são artigos que tiveram um desenvolvi - 
mento particular, e que bastariam para conceituar 
um trabalho, filho da mais aturada applicação. 

Torna-se esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de symptomas, como por ser ella um 
complexo de tudo quanto se acha de melhdr em todas 
as obras classicas. 

Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro 
e faz parte do «laboratorio especial da homaopathia 
pura da rua de S José n.º58.,um dos mais bem 
montados estabelecimentos homcsopathicos n'aquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario o sor. João 
Pinheiro de Magalhães Bastos. 

Dous grossos volumes comprebendendo mais de 
1:500 paginas em 4º com optima encadernação, 

Preço,..... sb ck cão 10% dia 104000 réis. 

Vende-se em Portugal unicamente na livraria 


UM PAX 


de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada nº | 


134, Porto, e na rua de S. José n.º 58, no Rio de Ja- 
neiro. (3264) 


a 


L ÇÕES SELECTAS, para uso dos meninos de 


instrucção primaria, preço 240 réis. 

Este moral e civilssador livro vende-se em Lis- 
boa, Coimbra, Braga, Bragança, Vianna e no Porto 
em casa dos snrs' Ignacio Correia, 4, rua de Bello- 
monte; José Ribeiro de Novaes, 142, rua do oa) 
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Nouvelles publications 
- Librairie de Veuve Moré 


E CIEL. NOTIONS D'aSTRONOMIE à 'usage | £ 
des gens du monde et de la jeunesse par Amédés ; 
Guillemin, ouvrage illustré de 40 grandes planches , À Ekke ts 
dont 12 tirées en couleurs et de 185 vignettes insérées | | Eras 


dans le texte. 
1 Beauvol. iná4*rel ds. t.....«.« D$000 
Le même brochbé.,...scsscsessas 45000 


LE MONDE DE LA MER par Alfred Frédol. 1 | É Ens 


joli volume in 4.º illusrré de 21 planches sur acier ti- 


rées en couleurs,et de 200 vignettes sur bois dessinées | à 


par P Lackerbauer. 
Prix aci PRP PR PY PPS ... 


8000 
Le même rel. d. B.L..csassussasos 7 


8200 
(8276) 


Attenção 
SAUDADES DO RIO DE JANEIRO 
POLKA PARA PIANNO 
Por o joven planista Hernani 
Braga 
Edição ilustrada com o retrato do author 


CHA-SE á venda ng livraria do snr. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almads n, 
134 — Porto. (8175) 


ia io. e TD e a Dm TD TT TD ti 


ESPECTACULOS 


2.º feira 10 de agosto 


IXARÓPEs PASTA 
Es do VAUQUELIN 


ED À PUARMACEVTICO-CHINICO, 


Preparacoés Conhecidas desde 
a pa muitos annos, presgríptas € recei- 
] tadas por todes os principaes me- 


ma ticos de Paris, para a eura das 

N Molesttus de PEITO, e das 
infiamaçoés, dos Bronchios, 
e fosignadas sob. os nomes de De- 


E 
do 
E 
K3 
- 


” Ya Em. PARIZ: | 
“E Pharmacia DESLAURBIERS, 
o pr 31, RUA DE CLERY. 

Ro PORTO, Hignal de Souza Porreira. 


——-  c.— — 


De osito no Porto, barmacia de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bninbaria'a +79 (5159). 
Sabonete medicinal de alcatrão 

- AROMATISADO 


UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL 


RA 

CORBEILLE DE FLEURS 

101, PRAÇA DE D. PEDRO, 101 
(VULGO ROCIO) 
LISBOA 
E NO PORTO EM CASA DO SNR " MANOEL DA 

NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES MIGUEL N º 15 
DEPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 


meiras authoridades scientificas, 08 enrs. 


S. JOAO. — Companhia do Gymnasio —4 * récita : fscultativos unanimemente reconheceram e re- 


de assignatura,— A comedia em 3 actos — LUIZA |, 


OU A REPARAÇÃO — A comedia em 1 acto—O 
DIABO ATR4Z DA PORTA. — A comedia em 1 
acto — UM KIVAL INONFENSIVO, —4's 8 03 
quartos. 


e —— A 1 e o CS SS SC 


ANNUNCIOS 


* 


No escriptorio d'este jornal 
indica-se quem vende uma escri-! 
vaninha de vinhatico, para duas 


o 
é- 


OÃO Martins Gomes roga aos seus amigos 


o obsequio da sua assistencia ao responso | 
de gloria de um seu filho menor que deve | 
ter lugar hoje, ás Ave-Marias, na capella do | 
Prado do Repouzo, pelo que desde já lhes tri- | 


buta 0 seu reconhecimento. 
Administra;ão central 
do Porto 


Nº dia 16 do corr nte, ás 11 horas da ma- 
nhã, tomam-se lanços para a arrematação 
da conducção das malas do correio entre esta 
cidade e Lessa. Os individuos a quem ella con- 
vier devem comparecer no edificio d'esta ad- 
ministração à hora acima indicada. 
Porto, 9 de agosto de 1865. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
| (3294) 


(3303) 


la quizer alugar uma botica muito afre- | 


guezada com todosos seus utensilios e li- 
vraria pertencente á mesmo, sita na Aldeia do 
Marco de Canavezes, concelho do mesmo no- 
me, dirija se a Barboza de Jesus, na mesma 
Aldeia do Marco, e no Porto, praça da Ribeira 
n.º 24, a José Leite Ferreira Guimarães. 

| [3296] 


Lino Elenterio 
AVISA ás l.mas 6 exc.DM familias, concor- 
"» rentes a banhos na Foz, quena rua da 
Luz n.º 66, 19 e 23 (ao Correio) encontrarão 
artigos de esmerada, escolha, preços do 
Porto, á excepção de um ou dous artigos. 
Manteiga a 360, chá, café, assucar, messas, 
confeiteria, biscouto, bolachinha, pão, etc; 
vinhos puros de 130, 160, 240, 300, até 800 
réis a garrafa; cervejas, refrescos, otc; stea- 
Hina, quinquilherias s calçado de Lisboa pa- 
ra ambos os sexos e idades, ? 

Alugam-se casas, quartos e vestidos para 
uso de banhos. — (3302) 


Phosphoros de cera . 


DA FABRICA DOS SNRS. MARTINEZ & C.º 
-— DE LISBO: 
Deposito no Porto rua do Almada n.º 90,. 


1.º andar 
O correspondente dos fabricantes, n'esta ci- 
dade, acha-se encarregado de fornecer as 
provincias do Minho, Traz os-Montes e Beira, 
com abatimento de preços para 08 comprado- 
res d'essas provincias, [3301) 


GRANULOS: E XAROPE 


' o . 


«DE HYDROGOTYLE:"ASIATICA > 


DES. LEPINE 


Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 


que as nffecções da pelle, e todas us que resultão d'um 
vicio orgânico são promptamente curadas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle fuf julgado util e efã- 
cas não somente nas afecções leprosas e em algs- 
mas outras molestias da pelle rebeldes, mas táobem 
nas Esorofulas e a Syphilis, E enfun, alguns prácticos 
distinctos, é especialmente os senhores Devenciz, Cá- 
ZENAvE o HiLLaingr, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, affectados fo tratamento das molestlas cultas. 
j nens, empregário as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, O preriasis, o impe- 
tigo e as diversas variodades de dartros, contra as af-' 
fecções syphilecticas recentes ou antíguas, a lepra, as 
ulceras, escrolulusas e outras, os rheumatismos chro- 
nicos, etc., etc. 
Deposito geral em París: B. FOURNIER, pharmaceu- 
“tico, rua d'Anjow-Salnt-Honoré, 26. 
Para venda em prosso em casa de LABELONTYE, phar- 
maceutico, rua Bourbon-Villeneuye, 19, Deposito no Rio- 
| Grande, pharmacia de 3.-3, GODOY, 147, rus da Praia, 


(uo7 ) 
Oleo de ligado de bacalhau da 
Terra Nova 


EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 


DE PARIZ 
VENDE-SE na drogaria deJ, R, de Sequei- 
“* ra, na rua da Bainharia, á esquina da 
Ponte Nova, n.º 63 e 65. |. (2604) 
Vinho de Champagne 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 73. 
PREÇOS 
1.º qualidade, Imperial Sillery,por 
garái se sósdegáls rio Side dc 
1.º qualidade, Imperial Sillery,por 


meia garrafa... ..cccoccs ecos » 
2.º qualidade, Moussenx, por gar- 


18100rs. 


PRE secos e ongs nas ads Ei 800 » . 
2.º qualiiade, Moussenx,por meia ! 
garrafa... .. AREA cdrocver AANKD 


(A menor quentidade que se vende é dê 
"seis garrafas.) 


pessoas. (3261) | 
a SS DD Doo ssa 


do correio: 


Es 


| Arcuca 
'47TENDEM SE duas cisas terreas com quia - 


(3242) n.º 211. 


commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eficaz contra as 
doenças cutaneas, 

Às impingens, bustelas, comichões, efão- 


rescencias sarnosas e chronicas, a leprae mes- 


mo a sarna desapparecem ordinariamente em 


pouco tempo depois do uso do sabonete de al. 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 


uma receita com o modo de o applicar 
Preços commodos. (3004) 


VENDE-SE 


UEM quizer comprar um lote e mais al- 
guns objectos pertencentes a loja de peso 


fallena rua de Sauto Andrén.ºº 11468116 


[3229] 


RANCHÕES é ts bpes de picho Flandres de 
varias dimensões, vendem-sa a preços 


resoaveis, no largo «e Coronel Pacheco n º 1. 


(3283) 


VENDE-SE 


E DU” elegante dog-cart (nou- 


- veguté). 
Laranjal, 72. (3039) 


MENDRSA um dog-cart novo. 
Rua de Santa Catharina n º 
6, 1.º andar. (2843) 


VENDE-SE por 30 libras uma bellissima 
egua muito mansa de 5 annos de idadrs 


Tambem se vende uma victoris ingleza ngva 
| Flores 47. 


(3225) 


ENDE SE uma 
parelha de 
cavallos inglezes 


———— —— — — ——— 
q 


Stearina 1.º qualidade 


STE preço entende-se para vinte caixas: 
por caixa 140 e por pacote 145 réis. 
Rua dss Flores n.º 10 defronte da Mi- 

sericordia. (2778) 


ENDE.SE o aluga-se a casa da rua do: 

Bomjardim n.º 114, com quintal e agua, 

e excellentes commodos para hospedaria:quem 

a pretender póde dirigir-se 4 loja do sur Gui- 

marães, na mesma rua, á esquina da Cancelha 
Velha. (3145) 


e vcs e 
VENDE-SE s casa apolagada da esquins da 
ras do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o sor. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 boras até ás 2 da tarde: 
quam a pretender falls na rua Firmeza n. 
115 para tratsr com seu deno, que a vend= 


muito em conta por se rstirar paes o Brezil. 


DO 
ENDE-SE uma boa casa com ums vinha 
“pegado, em S. Gonçalo de Labrigos, Jun- 

to á estrada que vei de Villa Real para a Re- 

gos, e bem assim es duas vinhas do Fontão e 

a da Portella, proxima a esta CASA. dl êm 

na rua de Cedófeita 0.º 123. (2976) 


Em Lessa da Palmeira 
ENDE-SE uma grande casa npalaçada, 
com quintal c agua, denominada do Fer- 
rão. | | | 

Tracta-so á vista dos titulos com Joaquin 
Antonio da Silva Guimarães, na estamparia 

do Bolhão, no Porto. [3:32 
WED uma grande propriedade com- 
posta de casas de: vivenda, grande quin- 
tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 
canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes é 
devezas, com agua de fonte, de engenho, 
rega e meruge, sita no lugar da Bergada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de 
Mozellos, concelho da Feira, Tracta-se no 
mesmo lugar como dr, Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Alexandre Dusrte e'Souza, em Santa Catha- 
rina n.º 801... sm e (SOU 
7 feras uma propri: 
dade de casas de dous an- 
) dares com suas lojas, quintal, 
Ea agua de poço e mais perten- 
ças, sita na rua das Hortas, hoje do Almada, 
n:º* 189 a 193, de natureza de praso fateusim, 
de que é directo senhorio o cabido da Sé,com 
o dominio de 20 —um, e 25000 réis de pen- 


“são: tracta-se a venda com Lonrenço Alves 


Salazar, largo de S. Domingos n.º 32, ou com 
o sollicitador Valentim Vieira Comes, rua da 
Cancella Velha n.º 57. [3003] 


VEN DE-SE a matta ou deveza de castanho, ç 


denominada de Val das ÁAdas, na mar= 
gem esquerda do rio Paiva, feeguezia de For- 
nos, no concelho de Paiva, a qual é pertença 
da quinta do Covéêllo, sita ma mesma fre- 
guezia e concelho : as pessoss a quem con= 
vier à referida compra, podem dirigir-s» ver- 
balmenta ou por escripto ao sar. Francisco 
José de Castro, na quinta de Villa Flor, em 
Guimarães, e so sor. Antonio de Almeida 
Loursiro,ns dita quinta do Cosêllo correio de 
(3207) 


tal, sitas na ras nova de Villar n “146 a 


150: a tractar na rua de Fernandes Thomas 


[8265] 


(2850) - 


“TR ESTEJOU.SE no dis 6 do meets SIR RR | “RUMO ih 16 do cortento mera Abi, P sonaiao quai aa pe aa spp ore | 
a freguesia do Nota Senhora do Bor, CASA GQ a lia, TE Ei dl REDE, BS CIDAME A pisa nen EBATA ais io rr Sra ALHÁ sato à Ipswich Tarmouth & 
Despacho de Recarem, a festividade de S. | à andares Ê ilha, 1. “us -dos Jeilões earrematações, em.S; João Novo, dt são asas REG apa Ly niri 


Sebastião: houve missa “solemno, sermão e! EM dO dUVORENRAR Or andit mer loilih! vse ba-de proceder á arromatação de um con: . 0 A) lez—TEMPERAN 
ai ko einglez— . 
- procissão, sendo orador pela primeira vez o pó etividraçado com vidro de mangueira na “ui: CE STARS, capitão H. Meek, saho 
com brevidade, 
? (8176) 


minorista Joaquim das Neves Lobo, que de= ericular, Do diá 13 do corrento, " quem frente e po] Buas PENHA estofado de azul es. v 


 sempenhon bem a sua missão, . - (3292) ma or InAÇo ( -regsr sobre a lou a curo com faixas encarnadas, e pintado s a ver- Ba A o ec AVALLEIRO? TE | 
optado Pina | Sa ant ng CÊ na 53 sia a vob (URNA) de escuro por fóra, avaliado em pe mah , dos O AS DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA LN o Ton dres 
estividade Fei] Uma arelha quê consta dá um cavallo NH j im bad SOS dletincios Médico voiódio JN dead 
Ares | ' Venda de foro nho Pimáã ce branca, ávaliados ambos em By Teclado é recôminêndado pélãs maia distinctos Medicos como seas ár “ O brigus ingles — OCHgNt==: da- 


ABBADO 12 do corrente, no mosteiro das| 
| s relriosas de Santw-Clara, ha-de festejar- d OAQUINA de anime e Souza, o seu ma- 
so a Matrisrea,com Ssntissimo exposto, mis- rido Munóel Castgno P ereira da Silva, au 
“sn da Francisco Eduardo, pela musica do pro- thorisados por alvará regio de 17 de maio do 
- tessor Canado, e'sermão, sendo orsdor o rev, correntg auno para vender em hasta publica 


ETHICA o MOLESTIAS do PEITO; BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISHO CHRONIÇO, 
1445000, — Seis alanternas em 35000 e as “50 GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
bemfeitorias de uni barracão sito na rua do RAGRVIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFEOQÕES. ESCROFULOSAS, 
Laranjal com 0 n.º 121, 0 qual é feito de pe. 

dra o Eds, com seu sobrado com tres ja-| A immentutavel niieeiiridadó tihérdpontios"i do. OLEO DE. FIGADO DE BACALHAO. do “Eul & Leith 


| pitão King, sabe até o dia 16 do core 
" rentemez. 


tolas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
“Sera dr. Alves Mendes. (8249) | um Foro de trinta a quatros é de trigo, oito al- ollas de. peitoril e, 3, portaes, avaliadas as Pre-fdo- 40 NO a Da inentos Membros das Fuculdades Medicas do Inglnterra é do Continente, o A esçuna inglesa STELLA-s, 
usires de segunda, um carneiro,tres gallinhas, mesmas. bemfeitorins, pará ficarem aonde se pelá proforencia nnivérsil e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. capitão Thomas Gibbens, +abe no prin- 
Festividade , dos carros de palha triga o emp: equatro ovos, acham feitas, em 6003000, e para gerem de- E Esto Oleo conte: E todos os principios medicinaes os mais activos e essenciaes em muito maioé nbundancia ieipão de setembro, 817 
« im posto em umas terras na fregezia de Campa- molias, ez 2505 000, 1sto por virtiide do Bro doque a era raia e excelloncia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JondE, a + primeira autoridade na A (8148) 
DºMINco, 13 do corredta mez, ha-de fes- nbã; outro foro de 55050 réis em dinheiro, im- catorio vindo do juizo de direito da. a, ra, midicita de Ólso da Fiz ando de Brcalhno. ap et eder Londres 
o beat í , to d daável; tom com perfeita facilidade, é não prodnz nausea, $ 
DO lejar-se c m toda a pompa a milsgrosa posto dim uma propriedado de casas sifa pa escrivão Bernardino Soeiro;a requerimento e Pela per aque E gs gr se, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos desta, elaanol O brigue inglez - HELEN—, cã- 
imAgem das. oque da Lamei- A havendo DO | rua Escura n* 24 a 28 ; outro foro de 94000 Antonio Vicente Ribeiro, de S João da Ma- 0 OLEO TRIGUEIRO: “CLARO DE “FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGE pitão e..; sahe Com brevidade. 
sis miasa inc SS; Sacramento rpest | véia, em dinheiro, imposto: em uma casa sita feira, contra D. Maria Cústodia de Sá Pache- vp O o ct dio coma medalha ombido: é ferido robalo cdr é Sorimbê é Ainda 
proctasão de manhãvy de tarde e sermão, s=0- | na rua de Sant Annan.” 25 5: outro foro de (Co vinva, d'esta cidado, e o doutor curador, do Dr. DE Joxar, é a Assimatura do úbia Unicos Uonsignatarlos, ANHAM, FÍANRORD, * (A Sem estas Maróns (81 o 


do orador orev, tbbada da 8. Nrcolau, mu- CHORO aa em dinheiro, imposto em una pro. 


de que é escrivão da praça Montenegro. : / r fendo Cartas à dr 
nenhum pode ser gentino Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, com artas 
siea da ea pella do sor. Canedo é ato priedade de casas sita na mesma rua de Santa 3270 é , Lon da 


ã Testemunhos BSelectos dos E eminentes Medicos e Ohimicos Scientíficos, é Direcções 
approvação por Governos, Testemu ô meta “0 brigno inglez ARROW--, 08 


Vespetá fo Arap dia in ss ip “o EA ” 
e na vesperá fogo é arraial. (3247) Anna n.º 29; outro foro de ANBOÇO. réis em di- ho E EPs h of 0 gra hos para sé usar do'Oleo, 2. UNIÇOS CONSIGN ATARHOS E AGENTES, | ÉS op, Lo Cotenr, eaho com brevidado 
“Fe 7 ti ' id d nheiro, imposto em um predio sito na rua das |' 1h de y D | | | ANSAR, HARFORD E Ca, 77, STRAND. LONDRES. | RAMO 
õ ' estivi Ta 8 Era “91 a 93; outro foro de 45800 réis ES STABÉLECEU: SE n qt php um depo- 4 1 point TS É Y k (2896) 
ia 15 de agosto feste ar se ba com toda em dinheiro, imposto em uma propriedade de sito da sua fabrica de productos chimicas “Vende se nas principaes pha: de todas as partes do suado; | YA 
NS q por pa a solêmnidade a milagrosa i ima- | casas sita na rua das Congostasm.º 108 a 110; para photographia, na rua de D, Pedron. = 54, | Depositos -- -- no Porto, pharmacia a pharraçi rua da Bainharia nº 79. (111) TE Nova bote sa PAQUE. 
m de Nossa Seohora da Saúde na dus ca- | outro foro de 45000 réis om dinheiro, imposjo 1.º andar. À | COS TE DE AVEIRO, cápitão am 


ella, sita no pitoresco monte do Murado p pro- | em uma propriedade de casás sita na rua de 
Era aos Catvalhos, havendo n'este dia missa Cima do Muro n.º 24 é 27; outro foro de 34500 
“ cantada, sermão é procisédo; é na vespera de | réis ém dinheiro, insponto em nmã casa na Ilha 
“tarde haverá TesDewm, fogo | preso 6 illumina- | do Ferro n.º 4; outro foro de 55500 réis Em di- 
ção,e bem assim tambem haverá n'este dia nheiro, i imposto, em uma pr opriedado de casas 
folra-UU datdéhtod para cultura, e no dia 16, sita na rua de Miragaya n.º 120 e 121; tudo 
além da feira de sementes, terá lugar iibéim m'esta cidade; e finalmente outros foros,que fi- 
feira dá animaes cavallares. caram por arrematar no dia 29 do mez proxi- 
O que tado fazem pablico os actnaes riie- | mo passado, impostos em diversos predios sitos 

“ aarios, não +ó aos irmãos da dita confraria, | Dã freguezia de Lijó e Silva, concelho de Bar 
masa todo o publico em peral, a fim é con- | cellos, fazem publico que a na arrematação 
“Corrererm com as suas devoções. [3282] | terá lugar no dia 18 do corrents mez pelas 11 


horas dá manhã, fia administração do primej- 
-“Serrádo Pilar | 


ro bairro d'esta cidade do Porto, perante o res- 


Pe st sahe com brevidade. 


E trião | POMADA ARTISOPHTALMICA | 
prcns pRasimsmãe)  VIUVA FARMIBR DE BORDEOS Bristol & Glostár 


na rua do Almada n.º ao (2776) “1 A escuna inglesa — WILLIAM 
Te pessoa pobre, mas conscienciosa, achou “UNICOS AGENTES EM PORTUGAL o RE qui. todos os dias para sahir com & 


no dia 27de julho, dous vales de cobre, sa «0! Em, Lisboa em casa de Driesel &. 6,3, rua de-Sc Paulo n.º 126— 42 andar Beba maior brevidade possivel. (2338) 
que deseja restituir a quem Dé pertence- No Porto O. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria deJ R, de Sequeira, Bamharia n.º . Para carga tracia-so com da" Afndega 
rem-lhe, . | TA 66 É ta da Ponte Nova 990) | p=: voverley , rua da o 


“Norrko tg, ME & 
Stocholm 


EDWARD capitão D Jones, espera-se 


Na praça da Ribeira n.º 9 indica-soa pes - 
on que os achom. (3072) 


Dourar, pratear e bronzear pelh! 


meza da real irmandade de Nossa Senhora Di rega ear j eleotr ieidade ba e ' e E de TODAS As, a SUAIDADES ENA A sahir atão fim dom » mes do ago 
da GHoria do Pilar annúncia que este an- Nr WPH A Fabrica de fundição do Ouro aca nali P APEL PI NT ADO HARAS a escuna sueca NATHALIA. “E 
de estabelecer-se uma oficina de dourar, E ulicno SE REM racarga tracta-se com E J Sebmeider, 
no ha à costumada festa, arraial é feira de ) cepitão P. C Clausenda escuna «Kirs- |, 4 ê Etc »D Elogeh VOU Sã: est Cimo do Mano n.º 49 38) 
* Sementes e utensilios de lavoura, como do cos- Sine» dinamarqueza avisa por este meil pratepf Ay onzear Er ego aos tu PARA FORRAR CASAS , | DE MULTA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS É » (8095) 
* tume, mas com a restricta e terminante ordem | à quem quer que for o seu afretador, que| 99 quanto sejam ovras do Fanco o mma q 
da superior authoridade “militar deq que sómen- ela se acha prompto a-recéber carga dasde amarello, tanto para carr uagens, como par | "ESP ELHOS, VIDRO-VIDRAÇA ew- a, 
te no dia da. festa 1ô o corrente desde o rom—[ 0 dis 12 do corrents mez, é que tadi ri uarnições o outras quaesquer especies, po- | MEDO» LAVRADO E ESMALTADO gr Pes aa dius o as . 
* per do dia é que se permifto a entrada e sahi-| dias uteis pára carregar findos os quees, E PR à poucos rey bi 


5 VÊ =SCHILLER 
A E ousa J. E Andresen, P 
Canna o oo + (8216) 


dei VORA CPP RrRARINÁ É OUTROS ARTIGOS 


As encommendas recobani-ão ) na mesma - 
ie ou no o er deposito, na rua do Laran- VENDEM-SE POR PR MUITO RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


pa o 14 de julho de 1866, ERES q “M; G 4 BR A L. o 3 ) Lisboa 


— — gahi 
roprietarios NO PORTOS: . RUA DAS FLORES N.º O isto — S0URdipe: nie cre 


ES ED | brevidade : quem quizer carregar di- 
LF . Sou ousa Cruz & Irmão. | Dire dá Em pos dos or ft rija-se a -Doniol & Cas Cima do 
(2835) [ud com | | (2307) 


Ós 9m0€ li aro 2º, een Rael - (8261) 
AO PUBLICO "1 DAS FLonas Er BREDA |. merecia 


mpparecondo quem o carregue, ello capitão 
tomará a resolução conveniente os sets in- 
veresses e protestará pora fsita do cumpri- 
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te a tidês no em aca mos rd ane lteçh : P TE ja na Foz VZ. dista E Es LOMÓN TE N.º 32 g dito pregos fo BO n8 80 166 1, ires cor si o risoto o sé Joaquim Barbosa Lima, na praçá Bo SETE 
(061 Jos A- R 216 E reza n.º 58. 1701) 

“eram a honra do os procurar por ocasião do| RUA DA SENHORA DA LUZ N.º 92. CJ DA SE de sotare-bammbeto 120 dm cur) Tomiga ingleza para telhados: . 
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